
QUALIDADE
Este tem sido o lema da atu-

al Administração, aos fiscalizar
as obras entregues desde o iní-
cio de 2021. Além de cumprir to-
das as exigências contratuais, os
prestadores de serviço precisam
entregar as obras previstas com
qualidade e acabamento. Caso
contrário, o serviço não será acei-
to. Alguns fornecedores já tive-
ram que refazer os serviços apre-
sentados porque não passaram
pelo controle de qualidade. Con-
trole de qualidade: anotado.

LIMPEZA
A Prefeitura inicia, nesta

terça (10), ação de zeladoria e
limpeza de praças e pontos que
contenham acúmulo de lixo,
sucata, entulho e materiais in-
servíveis. A ação começa na
Praça José Bonifácio, às 7h30.
O trabalho pretende recolher
materiais, eliminar dejetos, lim-
par bancos e o chão de praças e
de outros pontos da cidade.

TV PREFEITURA
Com uma equipe de TV en-

xuta — quase nada diferente dos
tempos da administração ante-
rior — o Centro de Comunica-
ção Social da Prefeitura tem se
destacado na produção de con-
teúdos diversificados, como o ví-
deo comemorativo do aniversá-
rio de 50 anos do Zoológico Mu-
nicipal. O trabalho recebeu elogi-
os e está sendo veiculado pelas
mídias sociais da Prefeitura, TV
Ativa, TV Opinião de Araras e TV
USP de Piracicaba. Isso é bom.

DETRAN — I
Aprovados do último concur-

so do Detran, realizado em 07/07/
2019 para 400 vagas - 200 de ofi-
cial de trânsito e 200 de agente de
trânsito –, têm demonstrado in-
dignação na internet – Instagram
@aprovadosdetransp2019 – com
a possibilidade de mais uma pror-
rogação do quadro de empregos
públicos em confiança de direção
e supervisão, temporário da autar-
quia do Departamento de Trânsi-
to do Estado de São Paulo.

DETRAN — II
Depois de enfrentarem um

concurso com mais de 140 mil ins-
critos, os aprovados para as vagas
em todo o Estado, para preenchi-
mento inclusive de vagas ocupa-
das por comissionados, tiveram a
primeira prorrogação da convoca-
ção, com a justificativa da pande-
mia. Porém, mesmo antes da pan-
demia, o governador João Dória
já havia passado por cima do esta-
tuto da autarquia do Dentran, que
estabelece a extinção dos cargos
ocupados desde 2013 por tempo-
rários, mediante a convocação dos
aprovados em concurso público,
prorrogando a permanência des-
ses comissionados em 2017 e 2018.

DETRAN — III
Diante do descaso político, os

aprovados revoltados marcam no
Instagram os perfis da Alesp, que
aprovou a prorrogação no início
da pandemia e disse que não ha-
veria outra, do deputado Carlão
Pignatari, presidente da Alesp; do
governador João Doria, do vice
Rodrigo Garcia, e perguntam:
“Cadê o respeito com a população
e com os aprovados no último con-
curso? Os que pagaram para par-
ticipar desse concurso foram rou-
bados?”. Ninguém responde.

CRUZAMENTO
A Semuttran precisa pensar,

imediatamente, o que fazer com o
trânsito — especialmente em ho-
rário de pico — entre a Avenida
Laranjal Paulista e a Rodovia
Cornélio Pires. A resposta da ad-
ministração municipal passada
sempre foi, infelizmente, que a
área da rodovia é do Estado e a
Prefeitura nada poderia fazer.
Qual será a resposta agora?

TETA — I
Nosso idioma, nossa língua

pátria, é o português e ela nos pre-
para certas armadilhas, cujo espe-
cialidade de articular com as vir-
gulas e significados são dos advo-
gados e jornalistas, é lógico. Os-
mir Bertazzoni, advogado e jorna-
lista experiente, brinca com as pa-
lavras há muitos anos. Certo dia,
ele disse que Almir Pazzianotto
nunca usou o pinto em público, e
sua ironia rodou o Brasil: tratava-
se do então ministro do Trabalho e
seu nome de batismo é Almir Paz-
zianotto Pinto. Aliás, de Capivari,
entre os mais respeitados políticos
e juristas que o Brasil conhece.

TETA — II
Assim Bertazzoni envia um

ofício ao presidente da Câmara,
Gilmar Rotta, com sua qualifi-
cação civil e endereço para aler-
tar sobre uma determinada
live veiculada por Edvaldo Bri-
to, na qual o vereador Fabrício
Polezi (Patriotas) sugere ter pro-
vas e afirma que Osmir Bertazzo-
ni “é perseguidor de mulher”.

TETA — III
O vereador Fabrício Polezi, ao

comunicador Edvaldo Brito, sex-
ta (6), fez a afirmativa que o “ser-
vidor Osmir é perseguidor de mu-
lheres”, falou em alto e bom som,
quando instado por Brito, se te-
ria provas sobre esta acusação, ele
foi claro, e afirmou que sim.

TETA — IV
O advogado Osmir Bertazzoni

peticionou o presidente da edilida-
de invocando o direito de cidadão
para requerer sejam apresentadas
as provas e testemunhas da acusa-
ção, cujo teor foi publicado no gru-
po privativo dos vereadores em
WhatsApp e em redes sociais.

TETA — V
Na postagem, uma determi-

nada pessoa denominada por “S.
Pa...” fez o comentário (suposta
“mulher”): “Sindicalistas com
medo de perder as tetas”. Em
resposta, utilizando-se da iro-
nia, Osmir teria respondido:
“Me falaram que as suas seri-
am um desperdício perder...”

TETA — VI
Bertazzoni relata: “Quero,

aqui, aproveitar para um questio-
namento a Vossa Excelência (pre-
sidente da Câmara) e ao vereador
Fabrício Polezi cuja resposta creio
elementar:  quem tem tetas são as
vacas, as mulheres possuem seios
ou mamas e a ofensa dirigida ao
movimento sindical teve resposta
à altura, se a carapuça vaca ser-
viu a esaa pessoa, nada posso fa-
zer”. E esclarece: teta é substanti-
vo masculino; mama de um ani-
mal fêmea, geralmente a mama da
vaca, da cabra, da ovelha etc”.

TETA — VII
“Assim, esse vereador Fabrí-

cio Polezi diz que eu o persigo,
quando na verdade quem me
persegue é essa vereação, já que
meu traçado histórico sempre foi
a defesa da edilidade como o
Poder mais próximo ao povo e,
portanto, merecedora de respei-
to”, afirma Osmir Bertazzoni.
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Thais Soleira
Rodrigues

Aatrofia muscu-
lar espinhal
 (AME)  é uma

doença de ordem
genética que causa
fraqueza dos mús-
culos que controlam
o movimento e a res-
piração. A doença é
progressiva, o que significa que
os sintomas pioram com o tem-
po.  A AME é causada pela
degeneração progressiva dos
neurônios motores da medu-
la espinhal e dos núcleos mo-
tores de nervos cranianos.?

Os neurônios motores são as
células que controlam as ativi-
dades musculares essenciais
como andar, falar, engolir e res-
pirar. Eles ligam a medula espi-
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nhal aos músculos do
corpo. Uma pessoa
nasce com todos os
neurônios motores
que ela terá durante
toda a sua vida. Neu-
rônios motores são cé-
lulas que não se rege-
neram, logo, quando
morrem, não se desen-
volvem novamente.?

A AME é conside-
rada uma doença rara, que afe-
ta até 1 em cada 11.000 nasci-
mentos, mas também é a princi-
pal causa genética de morte in-
fantil. É a segunda doença de
herança autossômica recessiva
mais frequente em crianças (após
a fibrose cística), sendo tam-
bém a segunda doença neuro-
muscular mais encontrada nes-
se grupo etário (depois da dis-
trofia muscular de Duchenne).

———
Thais Soleira Rodri-
gues, escritora, for-
mada há sete anos pela
Unimep, professora
de grau técnico, pós-
graduada em Terapia
Intensiva e Respirató-
ria, integrante do Pro-
jeto Amigos do Bongue

AME. Você sabe o que é?
E qual a sua importância?

Vereadora aponta a “descentralização”
como referência em bem-estar animal
Alessandra Bellucci (Republicanos)
visitou a infraestrutura de Jaguariúna,
onde a Prefeitura atua a partir de

parcerias com clínicas veterinárias
e organizações não-governamentais

A vereadora Alessandra Be-
llucci (Republicanos) aponta o
modelo da cidade de Jaguariú-
na como modelo de política pú-
blica em bem-estar animal. Na
sexta (6), a parlamentar visitou
o município e conheceu como é
programa desenvolvido a partir
de parcerias com clínicas veteri-

nárias e organizações não-gover-
namentais. “Nos chamou a aten-
ção a atuação de guardas muni-
cipais como voluntários em ações
de adestramento de animais com
comportamento agressivo ou re-
ativo, com intuito de inibir o
abandono e estreitar os laços
entre tutor e animais”, disse. A9

Alessandra destaca que o sistema descentralizado possibilita maior
agilidade no serviço e a custo mais acessível para a população

Assessoria Parlamentar

A Semuttran (Secretaria
Municipal de Mobilidade Urba-
na, Trânsito e Transportes) in-
forma que, nesta terça (10), ha-
verá nova interdição total do
trânsito na rua Marilice Rodri-
gues da Silva Pinto, bairro Jar-
dim Monte Líbano, das 8h às
16h30, devido a obras do Semae
(Serviço Municipal de Água e

Divulgação/PCdoB

Divulgação

As funcionárias públicas e
integrantes da Executiva Mu-
nicipal do PCdoB em Piraci-
caba, Micaele Bariotto e Dila
Cavalcante, estiveram reuni-
das para debater assuntos
relacionados à Educação
Pública em Piracicaba.  Mi-
caele — que, além de pro-

DEBATE
prietária da MK Costurices
Criativas, é pré-candidata a
deputada estadual — confec-
cionou camisetas temáticas
que valorizam as mulheres,
incentivam a vacina, elogia
o SUS (Sistema Único de
Saúde) e outros temas im-
portantes da sociedade atual.

Faixas com críticas ao gover-
nador João Doria (PSDB) e
aos deputados Roberto Mo-
rais (CID) e Alex Madureira
(PSD) foram expostas nos
protestos; deputados Morais

PROTESTOS
e Alex são da base governis-
ta e acabam recebendo as
críticas também. “A instala-
ção do pedágio é atributo so-
mente do chefe do Executivo”,
explica Roberto Morais. A5

Rua interditada hoje no
Jardim Monte Líbano

“Ninguém ama aquilo que não conhece”
Cecílio Elias Netto

Inexperiência político-admi-
nistrativa não dá permissão para
violar tesouros.  Quem o fizer será

Esgoto). Os serviços não afeta-
rão o abastecimento de água da
região. A interdição sentido cen-
tro-bairro será no cruzamento
com avenida São Paulo e senti-
do bairro-centro, no cruzamen-
to com a rua Abdo Maluf. Como
alternativa, a Semuttran orien-
ta que os motoristas acessem o
bairro pela rua Pacaembu.

profanador do sagrado. A Histó-
ria cobra. Para governar Piracica-
ba, é preciso conhecê-la. Que o pre-
feito e o seu secretário procurem
aprender pelo menos um pouco. A2

Bebel pede isenção de
pedágio para os moradores
de quatro municípios

Charqueda, Águas de São
Pedro, São Pedro e Santa Ma-
ria da Serra são os municípios
que a parlamentar enfatizou no

pedido que fez à Artesp (Agên-
cia Reguladora de Serviços Pú-
blicos Delegados de Transpor-
te do Estado de São Paulo). A9
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Rodolfo Capler

Aideia de que os
suicidas irão di-
 retamente para

o fogo do inferno re-
mete aos primeiros sé-
culos do Cristianismo,
antes mesmo do impe-
rador Constantino es-
tabelecê-lo como a re-
ligião oficial do antigo
Império Romano. Os primeiros
líderes da Igreja, chamados de
“Pais da igreja”, hegemonica-
mente reprovavam a “morte vo-
luntária”, baseando-se nos pare-
ceres dos dois maiores filósofos
gregos, Platão e Aristóteles.

Em seu livro “Leis”, Platão
declara que se deve recusar a se-
pultura pública “a quem tiver se
matado, o qual, por meio da vio-
lência priva o Destino da sorte
que lhe cabe...” Já Aristóteles em
sua “Ética”, sustenta que o suicí-
dio é totalmente condenável por-
que é uma injustiça cometida
contra si mesmo e contra a Cida-
de, porquanto ao se opor à virtu-
de é um gesto de covardia  dian-
te  de nossas responsabilidades.

Os primeiros pensadores
cristãos passam então a utili-
zar o posicionamento de Platão
e Aristóteles e sustentam a in-
terdição do suicídio. Em 348 no
Concílio de Catargo, a “morte
voluntária” é condenada como

Parem de colocar os suicidas no inferno
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reação ao donatismo,
que exaltava essa prá-
tica. Em 381, o bispo de
Alexandria, Timóteo,
decide que não haverá
mais preces pelos sui-
cidas. No século V,
Agostinho de Hipona
rechaça a prática do
suicídio em sua obra
“Cidade de Deus”; a
sua exposição se torna

doutrina oficial da Igreja.
Entre os séculos V a X devi-

do ao endurecimento da moral
cristã há uma forte oposição ao
suicídio. Teólogos, moralistas e
juristas repudiam o “assassina-
to de si mesmo”. Tal reação gera
grande estigma sobre a figura
do suicida, que tem seu corpo
supliciado em público, sepulcro
negado e bens espoliados.  En-
tre os séculos XI a XIV, na cha-
mada Idade Média Clássica, o
esconjuramento do suicídio se
petrifica mais ainda. Abelardo,
no século XII em “Sic et Non”
utiliza os argumentos platônicos
para condenar todos os suicidas.

No século XIV, Tomás de
Aquino na “Suma Teológica” reto-
ma o problema, tratando-o de
maneira mais filosófica.  Sua so-
lução fornecerá argumentos con-
trários ao suicídio durante sécu-
los. Ainda no mesmo século, Dan-
te Alighieri em sua “Divina Comé-
dia” reserva um lugar para os sui-

cidas em seu Inferno. Eles são alo-
jados em na segunda parte do sé-
timo círculo, o dos violentos.

Vem a Reforma Protestante e
a satanização do suicídio conti-
nua. Para Martinho Lutero o sui-
cídio nada mais que o assassinato
de uma pessoa cometido direta-
mente pelo diabo. Calvino é mais
comedido que Lutero (como sem-
pre) e limita-se a reiterar a proibi-
ção do suicídio. Anglicanos e puri-
tanos também demonizam o sui-
cídio. Em 1574 John Foxe passa a
exorcizar pessoas com tendências
suicidas. A atitude vira febre na
época. Thomas Becon, capelão do
arcebispo de Cranmer revela cer-
teza quanto à condenação dos
suicidas ao fogo do inferno.

Vem o século XX e com ele
com a eclosão do pentecostalis-
mo com sua excessiva ênfase na
espiritualização do indivíduo e
da vida. O suicídio então passa a
ser visto como um ato conduzi-
do por satanás que leva os indi-
víduos diretamente ao inferno.

Infelizmente, hoje a con-
cepção de que o suicida está
condenado à danação eterna
ainda é suprema entre os cris-
tãos. Isso gera estigmatização
do indivíduo, que doente, num
ato de desespero, tira a própria
vida. Além disso, tal compreen-
são produz dor, culpa e deses-
pero na vida dos familiares da-
queles que cometeram suicídio.

Sendo assim, a desmitização
do tema do suicídio se faz neces-
sária. Amparados na Bíblia Sa-
grada não podemos fazer nenhu-
ma afirmação de condenação dos
suicidas ao inferno. A Bíblia re-
gistra apenas sete casos de suicí-
dios; seis no Antigo Testamento e
um no Novo Testamento (o de
Judas). Em nenhum desses ca-
sos há alguma afirmação de que
os suicidas - por causa do ato do
suicídio - tenham sido condena-
dos por Deus.  Portanto, a última
palavra sobre o destino dos suici-
das pertence a Deus que sonda e
conhece os corações. Conforme
ensina o Novo Testamento, a sal-
vação não pode ser perdida, de
tal forma que do ponto de vista
bíblico-teológico, homicídios, tam-
pouco suicídios, podem anulá-la.

———
Rodolfo Capler, pesqui-
sador, teólogo e escritor;
e-mail: rodolfocapler
@gmail.com / Insta-
gram: @rodolfocapler

a quem foi recém-con-
tratado funciona me-
lhor. Um aprendizado
simultâneo ao desem-
penho do trabalho en-
gaja melhor o servidor.
A semente que teve iní-
cio em algumas empre-
sas que levam a sério a
cultura ESG precisa se
disseminar por todas
aquelas com grande

potencial de empregabilidade.
O mercado tem alterado os

seus critérios de recrutamento,
para selecionar os melhores talen-
tos, não necessariamente à luz da
educação formal. O ensino superi-
or não tem condições de focar es-
pecificidades ou singularidades de
cada tipo de trabalho. As Univer-
sidades Corporativas é que têm
essa condição, pois sabem o que
querem e sabem investir naqueles
saberes necessários à sua ativida-
de. Os projetos paralelos à educa-
ção disponível na esfera convenci-
onal são muito mais eficazes e cum-
prem a missão de capacitar com
foco na empregabilidade, não ape-
nas na obtenção de um diploma.

Embora seja obrigação do
Estado, a educação é também
responsabilidade da família e da
sociedade. A melhor instituição
que a sociedade civil conseguiu
consolidar no Estado de direito
é a empresa. Ela sobrevive aos
percalços de um governo que só
pensa em permanecer no poder e
que é imprevisível, incompeten-
te e a cada dia mais oneroso.

A pandemia não só escan-
carou a miséria e a exclusão,
como forneceu o espetáculo in-
decente das entranhas inefici-

José Renato Nalini

Aquilo que se pre-
via acabou acon-
 tecendo. O mer-

cado precisa de qua-
dros habilitados em
tecnologias e a escola
brasileira não produz
o número necessário.
É claro que existem
alguns nichos de ex-
celência, mas em proporção re-
duzidíssima. A escola pública,
principalmente, continua a
transmitir informações quase
sempre desatualizadas, que
qualquer criança ou jovem ob-
tém instantaneamente, com um
“clique” apenas, nos grandes
fornecedores de dados.

A pesquisa Tech Jobs Report
2021, realizada pela Gama Aca-
demy, uma escola de formação
para o mercado digital, há mais
de vinte mil vagas para progra-
madores, vendedores no e-co-
merce e marketing digital nos
próximos meses. Só que essa de-
manda não será atendida.

As empresas inteligentes cui-
dam – elas mesmas – de propici-
ar esse ensino/aprendizado ao
que se iniciam numa atividade
para a qual a educação formal não
oferece quadros suficientes.

Existe uma evidente lógica
nessa nova senda. Procurar pes-
soas já habilitadas é uma alter-
nativa, mas não funciona para
quem pensa num contexto. Fa-
zer com que um bom profissional
deixe o seu posto numa empresa
para ser admitido em outra, é pre-
judicar todo o ecossistema.

Já o treinamento propiciado
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Defasagem digital

entes e despreparadas do go-
verno federal, incapaz de ofe-
recer resistência à catástrofe.

A população vulnerável é
a mais prejudicada com o im-
pacto da peste. Ainda bem que
o Brasil tem uma juventude
que enxerga a realidade e se
põe a realizar algo para mino-
rar a situação miserável de
milhões de semelhantes.

As startups constituem um
fenômeno que precisa ser encara-
do com seriedade pelo Estado e
merecer estímulo e apoio. Se o en-
sino médio tivesse ensinado pro-
gramação, em lugar de fazer o
adolescente decorar aquilo que o
Google oferece com exação muito
maior – e de forma colorida e
musicada – o Brasil já seria outro.

Mas o protagonismo indivi-
dual de jovens que não espera-
ram e fizeram acontecer é uma
esperança que deve animar a to-
dos. Há muitos bons exemplos,
embora o País precise de esca-
labilidade nesse campo em que
a maioria sequer engatinha.

Penso naquilo que a empre-
sa Vivenda se propôs a fazer, e
que foi objeto de reportagem de
Bianca Zanatta para o Estadão
(11/7). Especializada em refor-
mas de casas na periferia e nas

favelas, tornou-se uma holding.
Tem como parceira a startup
Arquitetas Nômades, fundada
pela arquiteta e urbanista Aman-
da Carvalho. Ela acredita em tec-
nologia social, ou seja, soluções
criativas para inclusão social e
melhoria das condições de vida
para famílias de baixa renda.

A Vivenda conseguiu criar
um mecanismo de crédito espe-
cífico para esse público e hoje a
reforma se faz com entrada par-
celada em até 8 vezes e o restan-
te em até 30 parcelas, com a me-
nor taxa de juros do mercado.

Quantas construtoras exis-
tem em São Paulo? Quantas de-
las oferecem algo semelhante
para minorar o problema da
moradia, um dos mais aflitivos
dessa parcela populacional?

Outros jovens estão reali-
zando trabalhos análogos e é
obrigação da parte incluída
também fazer algo para que os
excluídos possam participar do
banquete em que são servidos
os bens da vida essenciais.

O mundo seria melhor se
todos pensassem assim. E um
bom começo é acreditar mais
nas modernas tecnologias, ferra-
mentas que existem para servir à
humanidade e não represen-
tam finalidades em si mesmas.

———
José Renato Nalini, rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-gradua-
ção da Uninove, presi-
dente da Academia
Paulista  de Letras
(APL); foi presidente
do Tribunal de Justiça
do Estado de São Paulo

ou não, tumultua a vida e turva
a imagem de suas instituições.

Não deveriam os ministros
do Supremo Tribunal Federal ino-
var a ponto de, sem o concurso
do Ministério Público, instaurar
inquéritos, investigar, julgar e
executar a sentença.  Nem inva-
dir as atribuições do Executivo
privando-o de nomear seus auxi-
liares (como o ocorrido com o di-
retor da Policia Federal, entre
outras) e compelir o Legislativo a
fazer coisas, como o Senado a ins-
talar a  malfadada CPI da Covid;
e a tentativa de obrigar ao presi-
dente da Câmara a tramitação de
pedidos de impeachment. O pior
é que o Senado cedeu na questão
da CPI e a Câmara dos Deputa-
dos, mesmo não transigindo so-
bre os pedidos de impeachment,
numa votação inédita, permitiu a
prisão de um de seus parlamen-
tares, que hoje se considera preso
politico. O Poder Legislativo, por
alguma razão, cedeu em suas
prerrogativas. Há, ainda a ques-
tão da libertação e reabilitação
eleitoral do ex-presidente Lula,
que coloca a suprema corte em
oposição aos ritos praticados
pela Justiça brasileira, especial-
mente as instâncias que julgaram
o processo do ex-governante.

Agora, há o movimento, na
Câmara, para o plenário avocar
o projeto do voto impresso e pau-
tá-lo para votação nesta sema-

Dirceu Gonçalves

O debate político enveredou
 para um terreno perigoso.
Afora os homens e mulhe-

res defendendo suas posições - o
que é legítimo – contaminam-se as
instituições. Seus titulares colocam
o poder, que lhes foi outorgado
para trabalharem pela Nação, a
serviço da vaidade, da ideologia e
do interesse próprio ou de grupos.
No lugar da desejada paz induto-
ra do trabalho, da prosperidade e
do bem-estar, pontificam o volun-
tarismo, a represália, a invasão de
atribuições, a capitulação e o des-
respeito entre os contendores.

O estabelecimento do voto
impresso pontifica como a gota
que fez transbordar o copo já pre-
cário do respeito e da harmonia
entre os três poderes. Não preci-
sava o presidente da República
bater forte a ponto de entende-
rem que se o voto impresso não
for adotado temos o risco de não
haver eleição; ele deveria ter ex-
plicado claramente o que signifi-
ca isso, para não agitar a socie-
dade e principalmente a econo-
mia. Não devia o presidente do
TSE ter ido ao Congresso em bus-
ca de os partidos substituírem
seus membros da comissão que
estuda a PEC 135 por outros com-
prometidos a votar contra. Os
dois poderiam ter sido discretos e
evitado o bate-boca que, queiram
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Voto impresso, irrelevante causa de crise institucional

na. O argumento é de que a co-
missão especial, que o rejeitou,
não tem poder terminativo e o
soberano plenário, se quiser,
pode contrariá-la. Se quiserem
fazer bem feito, os deputados
têm de considerar que a dúvida
é técnica. Examinar as opiniões
já colocadas sobre a segurança
tanto do voto impresso quanto do
não impresso e, se necessário,
buscar laudos técnicos de outras
fontes que orientem a sua deci-
são. Independente de sua opção,
o parlamentar, como represen-
tante do povo, tem o dever de dar
ao eleitorado a garantia de  que,
nas próximas e futuras eleições,
o voto depositado irá efetivamen-
te para o candidato escolhido.

Não existem fundadas razões
para a proposta de impresso (ou
não) dos votos precipitar uma cri-
se institucional. A não impressão,
a priori, não compromete a quali-
dade do pleito, assim como a im-
pressão também não o levará à

inviabilidade. O melhor seria
que, em vez de duelar, as partes
buscassem o consenso com o
qual poderiam aperfeiçoar o pro-
cesso eleitoral. A simples diver-
gência é a prova de que há neces-
sidade de correções e adoção de
novas estratégias e tecnologias.

Apesar do nervosismo do
momento, é preciso a ação de
bombeiros para apagar esse in-
cêndio. É contra os interesses na-
cionais e da cidadania termos
Executivo e Legislativo frequen-
temente atropelados pelo Judici-
ário, e o Judiciário, inatento à sua
tradicional neutralidade e condi-
ção de âncora constitucional,
imiscuindo-se em questões políti-
cas, legislativas ou administrati-
vas. Com esse incômodo protago-
nismo de seus titulares, os pode-
res da República enfraquecem e
escorre pelo ralo a esperança que
todos nós temos de viver numa
autêntica democracia. Ainda
mais: a instabilidade prejudica
a economia nacional, pois os in-
vestidores estrangeiros não vêm
e os nacionais que puderem, in-
ternacionalizarão seus capitais...

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigen-
te da Aspomil (Associ-
ação de Assistência So-
cial dos Policiais Mili-
tares de São Paulo);
aspomilpm@terra.com.br

“Ninguém ama aquilo
que não conhece”

"In Extremis""In Extremis""In Extremis""In Extremis""In Extremis"

do”. Cada povo tem
o seu centro, vive
nele, depende dele.
Para o piracicabano
consciente das graças
recebidas, o rio Pira-
cicaba é nosso Gan-
ges; a Pinacoteca,
nosso Louvre; a
ESALQ é mais do que
Harvard ou Sorbon-
ne; o nosso linguajar

mais sonoridade tem do que o
canto do uirapuru. É assim. E,
se assim não for, nada mais terá
importância, dando vez, ape-
nas, aos que se envaidecem com
sua própria ignorância. Um
herdeiro há que ser digno da
herança recebida. Somos herdei-
ros de uma história admirável.
Não podemos permitir seja pro-
fanada. Seja por quem for.

“Ninguém ama aquilo que
não conhece.” – eis a sábia refle-
xão de Agostinho de Hipona.
Apelo ao sr. Prefeito: que tenha
olhos mais amorosos de ver e
entender esse nosso espaço sa-
grado. Piracicaba não é empresa
a ser administrada, objetivando
lucros. Piracicaba é a história de
um povo. Ela é o nosso povo, a
nossa gente, herdeiros de um
passado que nos impulsiona a
pensar grande, a sonhar alto, a
honrar nossas conquistas. Ne-
nhuma autoridade tem o direito
de ignorar Piracicaba em suas
raízes, em seu ventre. E, muito
menos, abastardar um patrimô-
nio de 254 anos, riqueza da Rua
do Porto.  E no Codepac, como foi,
isso, possível? É ação entre amigos
ou agressão proposital? Horror!

Inexperiência político-admi-
nistrativa não dá permissão para
violar tesouros.  Quem o fizer será
profanador do sagrado. A Histó-
ria cobra. Para governar Piracica-
ba, é preciso conhecê-la. Que o pre-
feito e o seu secretário procurem
aprender pelo menos um pouco.

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@terra.com.br);
Blog: cecílio.blog.br

Cecílio Elias Netto

No último ani-
versário de Pi-
racicaba, vi-

me como um daque-
les velhinhos apaixo-
nados que, de tanto
amor, não consegue
ver o tempo passar. O
velhinho olha para a
mulher amada e lhe
diz: “Parece que foi ontem, que-
rida.” E ela, com 254 anos, fica
toda feliz, catita, vaidosa sendo
amada por um rapazola de mais
de 80 anos. O amor não tem ida-
de. Tanto assim que Piracicaba
continua Noiva, a da Colina.

Nestas últimas semanas,
porém, inquieto-me à lembrança
do que vivi e senti ao escrever o
livro “Rua do Porto, pia batis-
mal de um povo.” A rua-mãe,
aquela região mágica, privilégio
de nossa gente. Havia tanto amor
em mim, tal calidez enternecen-
do-me o coração que eu evitava
concluir a obra. Foi, ao mesmo
tempo e o tempo todo, declara-
ção de amor e agradecimento
pela ventura de viver nesse pe-
dacinho de mundo. Sinais inde-
finíveis envolviam-me em todo
aquele verdadeiro êxtase de es-
crever. Sentia-me abençoado
por, naquele livro, cantar e con-
tar um lugar, um espaço e uma
história que são nossa herança.
O livro seria, pois, a minha con-
tribuição para as novas gerações
cuidarem do precioso jardim.

Desde quando o sr. Prefeito
ordenou “ocupar os espaços va-
zios do Engenho Central”, tive
medo. E permaneço assustado.
Pois ainda vive em mim a indig-
nação diante da destruição do
histórico Hotel Central. E o sr.
Prefeito carrega herança daque-
la tragédia. Ora, o Engenho Cen-
tral não são simples ruínas e, por
si mesmo, não tem importância
absoluta. O Engenho é parte –
como componente fundamental
– de toda aquela região idílica à
beira rio, onde plantado foi o
umbigo da nossa terra. Ali está a
identidade do povo piracicaba-
no. Se mediocrizarmos, se bana-
lizarmos esse relicário, Piraci-
caba deixará de ter a magia ir-
resistível que a tantos cativa e
seduz. A vasta região da Rua
do Porto é a nossa pia batis-
mal, a oca de nossa tribo, o cen-
tro de nosso mundo. Banali-
zando-a deixaremos de ser o
que somos. E somos, sim, uma
cidade e um povo privilegiados.
E, por isso mesmo, especiais.

Insisto em “centro do mun-
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Fornecedor aparente

OSuperior Tribunal de
 Justiça (STJ), através
sua 4ª Turma, decidiu

que a interpretação do artigo 3°
do Código de Defesa do Consu-
midor (CDC) inclui, como forne-
cedor aparente, a empresa que
utiliza, legitimamente, de marca
de renome mundial, para comer-
cializar seus produtos, mesmo
não sendo a fabricante do bem.

No caso analisado, RESP
1588432, entendeu o colegiado
que a empresa, na qualidade de
fornecedora aparente, terá de
responder por defeito, embora
fabricado pela empresa interna-
cional, por ter-se utilizado de
marca mundialmente conhecida.

Para o relator, Ministro
Marco Buzzi, o entendimen-
to, já pacificado no STJ, é que
haja responsabilidade solidá-
ria, na cadeia de fornecimen-
to, conforme artigos 3°, 12, 14,
18, 20 e 34 do CDC, sendo
possível a responsabilidade
solidária do fornecedor apa-
rente, beneficiário de marca
de alcance global, em nome da
Teoria do Risco da Atividade.

O notebook, comprado na
empresa A, apresentou defeito,
após dois meses de uso, impos-
sibilitando assim, o seu conteú-
do. O consumidor levou o apa-
relho, para ser reparado na loja,

onde fora adquirido. Passado
o prazo de 30 dias, constatou
que a empresa havia mudado
de endereço. Após dois meses
de diligência, conseguiu o con-
sumidor reaver o aparelho e
propor ação indenizatória, per-
dendo no primeiro grau.

Reformando a decisão pri-
meira, o Tribunal de Justiça de
São Paulo decidiu pela existên-
cia de responsabilidade solidá-
ria da empresa A, acolhendo a
tese de fornecedora aparente.
Em recurso ao STJ, a empresa
A alegou ilegitimidade passi-
va, não havendo previsão le-
gal para responsabilizá-la,
em razão de defeito no note-
book, não fabricado por ela.

A 4ª turma do STJ deci-
diu pela responsabilidade do
fornecedor aparente, como aci-
ma exposto, acolhendo a tese
da responsabilidade solidária,
na cadeia de fornecimento,
com fundamento na responsa-
bilidade solidária do fornece-
dor aparente, beneficiário de
marca de alcance global.

———
Frederico Alberto Bla-
auw é mestre em Di-
reito Comercial, advo-
gado e consultor de em-
presas, professor de
Direito Empresarial



RECORDE
No desempenho do primei-

ro mês da safra 2021/22, as
contratações do crédito rural
atingiram R$ 27 bilhões, au-
mento de 16% em relação à sa-
fra passada. Com o volume
contratado, em julho, os inves-
timentos somaram de R$ 6,8
bilhões, apresentando o maior
crescimento (+38%). As opera-
ções de custeio totalizaram R$
16,5 bilhões, correspondendo
a alta de 12% em relação a
igual período do ano passado.

FISCALIZAÇÃO
O azeite é o segundo produ-

to alimentar mais fraudado do
mundo, atrás apenas do pesca-
do. Ações de fiscalização são es-
senciais para que os produtos
falsificados não encontrem
mercado. Hoje o Brasil é o ter-
ceiro maior importador de azei-
te de oliva do mundo, atrás ape-
nas dos Estados Unidos e da
União Europeia. De acordo com
dados do Conselho Oleícola In-
ternacional (International Olive
Council, ou IOC, na sigla em in-
glês), em 2020 o Brasil impor-
tou 104.179 toneladas de azeite
de oliva e bagaço de oliva, 20%
a mais que no ano anterior.

REGIONAIS
Uma pesquisa inédita com

90 mil empreendedores de pe-
queno e médio porte em todo o
país vai mapear o interesse em
vender produtos típicos regio-
nais e o conhecimento sobre o
significado de produtos regis-
trados com Indicação Geográfi-
ca. O registro de IG permite aos
consumidores ter a certeza de
que estão adquirindo um pro-
duto diferenciado pela qualida-
de da sua procedência, além de
valorizar a cultura local e fo-
mentar atividades turísticas.

ENDEREÇAMENTO
Nesta quarta-feira, dia 04,

o Secretário de Agricultura e
Abastecimento de São Paulo, Ita-
mar Borges, participou de uma
reunião de trabalho com mem-
bros do Google sobre o Progra-
ma Rotas Rurais - que prevê o
mapeamento das propriedades,
das estradas e da entrada da
propriedade rural, levando mais
desenvolvimento e segurança
para o campo. Com o Programa
o produtor vai receber um Códi-
go de Endereçamento Rural Di-
gital, o que possibilita, entre ou-
tras coisas, a localização geor-
referenciada pelo Google Maps,
acesso à plataforma Waze,
atendimento de saúde, segu-
rança, recebimento de enco-
mendas e mais facilidade para
o escoamento da produção.

SUSTENTÁVEL
Promovido pela Associação

Brasileira do Agronegócio
(ABAG) e pela B3, a 20ª edição
do Congresso Brasileiro do

Agronegócio tratou da segu-
rança alimentar e da preserva-
ção do meio ambiente no pla-
neta, com destaque para a ne-
cessidade de utilização de me-
canismos financeiros eficientes
e investimentos sustentáveis
para a agropecuária. O presidente
da Frente Parlamentar da Agro-
pecuária (FPA), deputado Sér-
gio Souza (MDB-PR), destacou
a necessidade de demonstrar
que o Brasil produz de maneira
sustentável e entrega o alimen-
to com rapidez e qualidade.

REFORMA
Em reunião, no Senado Fe-

deral, houve um debate com os
senadores dos temas prioritári-
os para produção de alimentos
no Brasil, que estão em tramita-
ção no Congresso Nacional, mas
a Reforma do Imposto de Ren-
da acabou ganhando destaque
e foi o tema principal. Os parla-
mentares da FPA acompanha-
ram a apresentação do coorde-
nador do Núcleo Econômico da
Confederação da Agricultura e
Pecuária do Brasil (CNA), Re-
nato Conchon, que detalhou a
proposta do governo federal.

PAGAMENTOS
A política nacional de paga-

mento por serviços ambientais
despertou diversos setores do
mercado brasileiro, porém é o
agronegócio que tem efetiva-
mente mais oportunidades de
se beneficiar desta lei. Essa foi
uma das conclusões do webinar
“Conversa Rural” promovido
pela Sociedade Rural Brasileira.

CRESCIMENTO
O estudo BIP – Business In-

teligence Panel Soja, da Spark
Inteligência Estratégica, recém-
concluído, apurou que o segmen-
to de fungicidas protetores para
a oleaginosa cresceu pela sexta
vez consecutiva na safra 2020-
21. Utilizados principalmente no
manejo de resistência do fungo
causador da ferrugem asiática,
esses insumos movimentaram
R$ 2,1 bilhões, desempenho 23%
acima do período 2019-20. Se-
gundo a Spark, entre as safras
18-19 e 19-20 os protetores já
haviam avançado 46¨% em
vendas, para R$ 1,75 bilhão.

CAFÉ
Uma das referências em pes-

quisa, desenvolvimento e difusão
de tecnologias para a cafeicultu-
ra, a Fundação Procafé, de Var-
ginha (MG), realiza, no período
de 3 a 5 de agosto, o encontro
tecnológico Dias de Campo Onli-
ne de Café. Uma das principais
empresas do Brasil na área de
agroquímicos pós-patentes, a Al-
baugh participará com um estan-
de virtual, com destaque para
tecnologias da marca voltadas a
produtores de café, além de uma
equipe exclusivamente dedicada
à cadeia produtiva do grão.

Email: mauricio.picazo.galhardo@hotmail.com

A3
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 10 de agosto de 2021
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De Freguesia a Vila: uma
história de quase 200 anos
Documentos antigos preservados pela Câmara de Vereadores
revelam a conquista da autonomia administrativa de Piracicaba

Guilherme Leite

Piracicaba, em 10 de agosto
de 1822, deixou de ser Freguesia e
tornou-se uma Vila. O título, obti-
do há quase 199 anos, para além
de seu aspecto simbólico, repre-
sentava também o início do per-
curso de Piracicaba rumo à sua
autonomia política e administra-
tiva, poucos dias antes da decla-
ração de Independência do Brasil.

Segundo Maurício Beraldo,
historiador e assistente de Ação
Educativa e Programação do Mu-
seu Histórico e Pedagógico Pru-
dente de Moraes, “Piracicaba ser
uma Freguesia significava, basi-
camente, ter uma igreja e um pa-
dre, e isso era muito relevante
para época, já que o Estado não
era laico e a Igreja Católica exer-
cia jurisdição na vida das pesso-
as. No entanto, Piracicaba ainda
era administrativamente, politi-
camente e judicialmente ligada
às vilas de Itu e Porto Feliz”.

Parte dessa história encon-
tra-se guardada no Setor de Ges-
tão de Documentação e Arquivo
da Câmara Municipal de Piraci-
caba, numa encadernação com-
posta por documentos manus-
critos que retratam a busca dos
piracicabanos, desde 1816, pela
sua autonomia administrativa.

Laura Lima Ribeiro, estagi-
ária de história do Setor de Ges-
tão de Documentação e Arquivo
da Câmara que ajudou na elabo-
ração de um índice descritivo
destes documentos, destaca que
essa subordinação administrati-
va dificultava e muito a vida dos
piracicabanos à época, “pois sem-
pre que eles precisavam de algum
julgamento ou qualquer ação da
justiça, eles tinham que recorrer
a esses dois lugares, Itu ou Por-
to Feliz, o que acabava atrasan-
do o desenvolvimento da cida-
de, causando prejuízos inclusi-
ve para a segurança pública.”

É o que se lê, por exemplo,
num dos manuscritos da encader-
nação, datado de 1816, um regis-
tro da representação feita pelo
povo de Piracicaba ao Governo

Imperial pedindo a elevação da
Freguesia em Vila: “metade da
Freguesia pertense a Villa a Villa
de Porto Feliz, donde desta doze
legoas, e outra metade a de Itu
donde desta quatorze, sem contar
a distancia de quarenta ou cin-
quenta legoas em que para outro
lado estão espalhados varios mo-
radores. Estas distancias e esses
[muis] [duradas]jurisdiçoens / que
tão bem ocasion agraves incon-
venientes / mostrão com eviden-
cia a necessidade de Villa (...)”.

“Era uma distância muito
grande para as condições da
época, cerca de 60, 70 quilôme-
tros, dificultando bastante o des-
locamento”, lembra Maurício.

CANA E CRESCIMENTO
- A encadernação preservada na
Câmara, segundo Laura, tam-
bém traz uma série de correspon-
dências entre os moradores de
Piracicaba e autoridades da Co-
roa Portuguesa, da capitania de
São Paulo, de Itu e Porto Feliz e
que, em linhas gerais, buscavam
evidenciar que Piracicaba estava
apta a tornar-se vila: “nestas cor-
respondências os piracicabanos
dizem já possuir 18 engenhos de
cana em funcionamento e afir-
mam que outros 12 ficariam
prontos em breve. Além disso,
eles também mencionam a exis-
tência de 22 fazendas de criação,
o que segundo eles demonstrava
que Piracicaba estava apta a ser
elevada à categoria de Vila”.

Esse desenvolvimento da
cultura canavieira, motivado
principalmente pela fertilidade
do solo, também favoreceu o cres-
cimento populacional de Piraci-
caba, que “num curto período, de
dez, quinze anos, passou de cer-
ca de quinhentos habitantes para
duas mil, duas mil e duzentas
pessoas, o que também era uma
das condições para que uma fre-
guesia pudesse tornar-se vila”,
diz Maurício. Além do mais, se-
gundo o historiador, “Piracicaba
era considerada à época “boca do
sertão”, e o seu desenvolvimento,

de acordo com os moradores,
também ajudaria à prosperidade
da Capitania de São Paulo como
um todo, facilitando a sua inter-
ligação com Goiás e Cuiabá”.

A ELEVAÇÃO - Piracica-
ba é autorizada a tornar-se Vila
por meio de uma portaria do go-
verno provisório da província,
datada de 31 de outubro de
1821. A elevação propriamente
dita, no entanto, com o levanta-
mento de um pelourinho (sím-
bolo da justiça local) e demarca-
ção do terreno para a constru-
ção das “cazas da Camara, Ca-
dea, Cazinhas e Assougue”, acon-
teceu em 10 de agosto de 1822.

As obras públicas deveriam
ser financiadas pelos moradores
da Vila, e para tanto, a Câmara
(recém instituída e ainda sem
sede própria), deveria estabelecer
a cobrança de tributos. “Como
não havia ainda um prédio pró-
prio, as primeiras reuniões da
Câmara aconteciam nas casas das
autoridades”, lembra Laura.

Segundo Maurício, o poder
local da época acumulava as fun-
ções executivas, legislativas e ju-
diciárias, e a casa da câmara e a
cadeia funcionariam no mesmo

espaço, e as “cazinhas” seriam
uma espécie de mercado público.

Com o ato, Piracicaba deixa
de ser Freguesia de Santo Antô-
nio de Piracicaba e passa a se
chamar Vila Nova da Constitui-
ção, uma homenagem à Consti-
tuição Portuguesa, que estava
sendo elaborada desde 1821 e
cuja aprovação só ocorreu de-
pois, em 23 de setembro de 1822.

A então Vila torna-se Cida-
de mais à frente, em 1856, e re-
conquista seu atual nome, Pi-
racicaba, no ano de 1877, atra-
vés de uma petição do então ve-
reador e futuro Presidente do
Brasil, Prudente de Moraes.

DOCUMENTOS - Os docu-
mentos que compõem a encader-
nação “Fundação da Cidade de
Piracicaba”, preservados pelo Se-
tor de Gestão de Documentação e
Arquivo da Câmara Municipal de
Piracicaba, atualmente chefiado
pela arquivista Giovanna Fenili
Calabri, podem ser baixados em
alta resolução e acompanhados de
sua transcrição seguindo as Nor-
mas Técnicas para Transcrição e
Edição de Documentos Manuscri-
tos no site oficial do Legislativo
(www.camarapiracicaba.sp.gov.br).

dizer basta, procurar a polícia e
denunciar seus agressores.

Em 2020, os canais Disque
100 e Ligue 180 receberam mais
de 105 mil denúncias de violência
contra mulher, o que representa
um registro a cada cinco minutos.
Na região de Campinas, o número
de medidas protetivas - ordens
judiciais que proíbem condutas de
agressores, como aproximação e
contato, além de oferecer auxílio,
acompanhamento e proteção às
vítimas - cresceu, em média, 65%
entre janeiro e maio deste ano, na
comparação com igual período do
ano passado. A pandemia e o iso-
lamento social são apontados
pelo Poder Judiciário como as
principais causas desse aumento.

No mês passado, o Brasil as-
sistiu, perplexo, às agressões pra-
ticadas por Iverson de Souza Ara-
újo, o DJ Ivis, contra a ex-mu-
lher, Pamella Holanda. As ima-
gens, gravadas por câmeras de se-
gurança, mostram o músico dan-
do socos, chutes e puxões de ca-
belo na arquiteta, diante da mãe
dela, da filha de 9 meses e de um
funcionário. O DJ está preso.

As cenas compartilhadas por
Pamella em uma rede social reve-
lam como a violência acontece em
milhares de lares do Brasil; como
se fosse algo comum, natural e
corriqueiro. Nem a mãe dela rea-
ge às agressões. Talvez pelo fato
de já ter testemunhado episódios
semelhantes várias vezes. É con-
tra essa naturalização que temos

Ana Perugini

Alei federal 11.340/06 com-
pletou 15 anos. Sancionada
 em 7 de agosto de 2006 pelo

presidente Lula, a  Lei Maria da
Penha, como é mais conhecida, foi
um marco no combate à violência
contra a mulher e figura como eixo
estrutural do arcabouço jurídico
brasileiro no processo de liberta-
ção de mulheres vítimas de vio-
lência física, psicológica, sexual,
patrimonial e moral. Apesar do
avanço civilizatório conquistado
em uma década e meia, a violên-
cia doméstica segue naturalizada
nos lares brasileiros, sendo a prin-
cipal causa de feminicídio no país.

De acordo com as secretari-
as de Segurança Pública dos 26
estados brasileiros e do Distrito
Federal, 1.338 mulheres foram
assassinadas no ano passado
simplesmente por sua condição
de gênero. A maior parte dos cri-
mes foi praticada por compa-
nheiros, ex-maridos ou preten-
sos companheiros. Assim, segui-
mos no quinto lugar do ranking
mundial de feminicídio, segundo
o Alto Comissariado das Nações
Unidas para Direitos Humanos.

Precisamos celebrar as vidas
salvas pela Lei Maria da Penha e
a mudança de comportamento
provocada por ela. Graças à luta
da cearense Maria da Penha
Maia Fernandes, agredida e ba-
leada por seu agressor, muitas
mulheres têm hoje coragem de
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Lei Maria da Penha e a luta contra
a naturalização da violência

de lutar. Precisamos encorajar as
Pamellas do nosso país a denun-
ciarem, a romperem o silêncio.

Na presidência da Comissão de
Defesa dos Direitos da Mulher, na
Câmara dos Deputados, e à frente
da Frente Parlamentar Mista em
Defesa dos Direitos Humanos das
Mulheres, no âmbito do Congresso
Nacional, apresentamos projetos
em defesa das mulheres vítimas de
violência - que aprimoraram a Lei
Maria da Penha e a Lei do Femi-
nicídio (13.104/2015) - e promo-
vemos longos debates sobre o pa-
pel da mulher nesse processo.

Como consequência desse
trabalho, vale destacar a disse-
minação da Procuradoria Espe-
cial da Mulher (PEM) nas câma-
ras municipais e sua importân-
cia como instrumento de aper-
feiçoamento das políticas volta-
das para os direitos humanos das
mulheres e fortalecimento do
enfrentamento à violência moti-
vada por questões de gênero.

Sabemos que, mais importan-
te do que a aprovação de leis puni-

tivas, precisamos atacar a raiz do
problema, que é a cultura machista
impregnada na nossa sociedade. E
só conseguiremos suplantar esse
comportamento por meio da edu-
cação. Precisamos levar a Lei Maria
da Penha para todas as salas de aula
do nosso país. É a partir das crian-
ças e dos jovens que vamos conse-
guir mudar esse triste cenário.

Em Paulínia, município da
RMC (Região Metropolitana de
Campinas), a mudança está co-
meçando. Um projeto de lei que
tramita na Câmara de Vereado-
res prevê a inclusão da Lei Maria
da Penha no currículo das esco-
las municipais, com objetivo de
conscientizar toda a comunidade
escolar sobre a importância de
prevenir e combater a violência
contra a mulher. É a escola assu-
mindo seu papel na desconstru-
ção do machismo e da violência.

Exemplos como esse de Pau-
línia aumentam nossa esperan-
ça de, um dia, não precisarmos
mais entrar em farmácias e su-
permercados envergonhadas,
com um X vermelho na palma
da mão, o corpo dolorido e a
alma marcada pela violência.

———
Ana Perugini. bacharel
em Direito, funcioná-
ria licenciada do TJ-SP
(Tribunal de Justiça
do Estado de São Pau-
lo), deputada estadual
entre 2007 e 2014 e fe-
deral de 2015 a 2019
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Piracicaba tratou mais de 9,4 mil
piscinas olímpicas em esgoto
Ferramenta de medição aponta que, em sete meses, 23 bilhões de
litros de esgoto in natura deixaram de ser descartados no Município

O deputado Alex de Madu-
reira visitou, na sexta-feira (6),
no Residencial Vida Nova, em
reunião com o mandato coletivo
“A Cidade É Sua” (PV), formado
pelos covereadores Silvia Mora-
les, Pablo Carajol e Jhoão Scar-
pa. “Dentre os assuntos discuti-
dos, o principal foi a construção
da Escola Estadual no Vida
Nova, que será implantada para
atender a demanda local. E o
mais importante é que esta uni-
dade já funcionará dentro do
Programa de Ensino Integral
(PEI)”, destacou o deputado.

A futura escola estadual de
ensino fundamental, no bairro
Vida Nova, irá atender cerca de
mil alunos. “Essa era uma reivin-
dicação importante e que conquis-
tamos, junto ao secretário de
Educação do Estado, Rossieli So-
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Alex de Madureira se reuniu com
mandato coletivo “A Cidade É Sua”

Alex de Madureira se encontrou com o mandato coletivo na sexta (6)

Assessoria Parlamentar

ares”, afirmou Alex. “Os recursos
já estão garantidos e o processo
licitatório para a construção da
obra já teve início “, destacou.

A pauta da reunião, que con-
tou com a participação de José
Luiz Medina, Vivian e Juliana Bri-
one, que atuam como síndicos e
são representantes do bairro, além
da moradora Eliana Cesário, abor-
dou diversos problemas locais.

Foram apresentadas queixas
sobre o condomínio, como proble-
mas estruturais e divergências
quanto à cobrança e o valor do
Imposto Predial e Territorial Ur-
bano (IPTU). “Damos total aten-
ção a esses assuntos para ajudar a
solucionar cada uma das deman-
das”, afirmou o deputado que é
coordenador de Projetos Parla-
mentares da Assembleia Legislati-
va do Estado de São Paulo (Alesp).

Os números obtidos no município representam
a atuação da concessionária Mirante

Divulgação

De janeiro a julho deste ano,
mais de 23 bilhões de litros de
esgoto in natura deixaram de ser
descartados no meio ambiente,
em Piracicaba. Os números obti-
dos no município representam a
atuação da concessionária Mi-
rante. O resultado em Piracica-
ba vai na contramão do cenário
nacional, segundo o “Esgotôme-
tro”, plataforma que apresenta
os índices registrados diariamen-
te no país, lançada na última se-
mana pelo Instituto Trata Brasil.

Segundo a ferramenta, des-
de o início do ano o Brasil regis-
trou índice alarmante do equi-
valente a mais de 1,168 milhão
de piscinas olímpicas com esgo-
to descartado sem tratamento
na natureza. Caminhando no
sentido oposto, em Piracicaba
foram tratados o equivalente a
9.429 piscinas olímpicas, cada
uma com 2,5 milhões de litros de
efluente, no período analisado.

Esses investimentos refletem
diretamente na qualidade de vida
da população, que passa a viver
em um ambiente mais saudável
e saneado. Para se ter uma ideia
dos benefícios, nos últimos estu-
dos que avaliaram o Ranking do
Saneamento (2020-2021), o nú-
mero de internações causadas

por doenças relacionadas à fal-
ta de saneamento, como diar-
reia, teve redução significativa.
Além da área da saúde, educa-
ção, valorização imobiliária, em-
prego e renda são outros setores
favorecidos pelos avanços pro-
porcionados pelo saneamento.

“Os indicativos registrados
em Piracicaba são dignos de co-
memoração, pois atestam que os
recursos empregados no municí-
pio são efetivos e agregam benefí-
cios nas esferas ambiental e de
desenvolvimento social. O piraci-
cabano pode se sentir privilegiado
em estar inserido em um cenário
diferenciado, que serve de vitrine
para outros municípios que ainda
estão longe desta realidade”, afir-
ma a diretora-presidente da Mi-
rante, Silvia Leticia Tesseroli.

ESGOTÔMETRO — Inspi-
rado no impostômetro, o ‘Esgo-
tômetro’ é uma ferramenta lan-
çada pelo Instituto Trata Brasil,
que tem o intuito de dar mais vi-
sibilidade à precariedade dos ser-
viços de saneamento no país. No
Brasil, são despejados na nature-
za, diariamente, o equivalente a
5,3 mil piscinas olímpicas de es-
goto sem tratamento - o Esgotô-
metro faz esse cálculo diário des-
de 1º de janeiro de 2021. Até ago-

ra, o país já despejou mais de 1,168
milhão de piscinas olímpicas com
esgoto sem tratamento na natu-
reza e o número segue aumentan-
do. Para se ter uma ideia, de todo
o esgoto gerado no país, estima-
se que somente 46% seja tratado.

Para o presidente-executivo
do Instituto Trata Brasil, Édison
Carlos, as informações sobre sa-
neamento básico são o grande
motor da instituição para cumprir
com o objetivo, que é de conscien-
tizar e mobilizar a sociedade bra-
sileira. “O acesso à informação

pode transformar uma sociedade,
entendemos que quanto mais se
conhece sobre a realidade do sa-
neamento básico no Brasil, mais
temos base para cobrar os respon-
sáveis. O esgotômetro, por exem-
plo, é uma ferramenta que ilustra
o tamanho do desafio que temos,
quando estamos simplesmente
destruindo a natureza com lan-
çamento de esgoto sem tratamen-
to todos os dias”, diz Édison.

O Esgotômetro pode ser
acessado na página principal do
site www.tratabrasil.org.br.

A promotora de Justiça do
Gaema (Grupo de Atuação Espe-
cial de Defesa do Meio Ambien-
te), Alexandra Facciolli Martins,
será homenageada com moção
de aplausos de autoria da vere-
adora Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo “A Cidade É
Sua”. A homenagem foi apro-
vada, na quinta-feira (5), du-
rante a 20ª reunião ordinária.

Formada em direito pela
USP, Alexandra iniciou a car-
reira no Ministério Público em
1996 e está como promotora de

Justiça do Gaema desde 2012.
Neste grupo, sua atuação envol-
ve meio ambiente com diversas
dimensões sociais, como saúde,
agricultura, recursos hídricos,
saneamento e educação. Na
moção, Silvia destaca ainda que
Alexandra atua, inclusive, na
temática de gênero, ou seja, a
relação da mulher com a sus-
tentabilidade e a ecologia.

Alexandra é mestre em di-
reito ambiental pela Unimep. Le-
ciona nos cursos de especializa-
ção em Interesses Difusos e Co-

letivos da Escola Superior do
Ministério Público do Estado de
São Paulo e representa o Minis-
tério Público no Conselho Esta-
dual de Recursos Hídricos do
Estado de São Paulo. Também
atuou como professora do curso
de especialização lato sensu de
Direito Ambiental da Unimep.

Ela participou de audiên-
cias públicas e reuniões que
trataram da revisão do Plano
Diretor de Desenvolvimento do
Município de Piracicaba, obje-
tivando melhorias para plane-

jamento territorial e sustentá-
vel em 2019, destaca Silvia
Morales no texto da moção.

Durante a 20ª reunião or-
dinária, Silvia leu o texto da
moção de aplausos 138/2021 e
citou a contribuição da promo-
tora Alexandra em 2021 na pro-
gramação das Semanas Inte-
gradas do Meio Ambiente de
Piracicaba (Simapira), em que
ministrou a palestra “Queima-
das e danos ambientais: desa-
fios das estruturas municipais
às mudanças climáticas”.
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Promotora do Gaema será homenageada com moção
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Curso “Autogestão”
da carreira recebe
inscrições até hoje

Os interessados no curso
“Autogestão da carreira”, que
será promovido pela Escola do
Legislativo “Antonio Carlos Da-
nelon – Totó Danelon”, da Câma-
ra Municipal de Piracicaba, nesta
quinta-feira (12), podem fazer sua
inscrição até hoje. A palestra, que
acontecerá das 14h30 às 16h, dis-
cutirá temas como as competên-
cias mais valorizadas no merca-
do de trabalho e a melhora da
performance profissional. A pa-

lestrante é a administradora de
empresas Eni Santos, consultora
de carreira e de performance. O
curso on-line será realizado pela
plataforma Zoom, com transmis-
são simultânea no canal da Escola
do Legislativo no YouTube. As ins-
crições devem ser realizadas no site
da escola, com link disponível
no site www.camarapiracicaba.
sp.gov.br. Os inscritos receberão
o link de acesso à sala de reu-
nião pelo e-mail ou WhatsApp.
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Manifesto pela isenção de
pedágio reúne mais de 600
Manifestação teve apoio da deputada Professora Bebel (PT) e também protesto contra
o deputado Roberto Morais (CID); foi caminhada de moradores de Charqueada

Durante a caminhada, moradores carregam faixa de apoio
da deputada Professora Bebel ao manifesto

Divulgação

A manifestação contra a co-
brança de pedágios na SP-308,
que liga Piracicaba a Charquea-
da, na manhã deste último do-
mingo, 08 de agosto, reuniu mais
de 600 participantes e recebeu
apoio da deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), que ainda no
ano de 2018 denunciou a inten-
ção do governo estadual de colo-
car uma praça de pedágio nas
rodovias da região. A manifesta-
ção pedindo isenção do pagamen-
to da tarifa foi realizada nas pro-
ximidades da praça de pedágio, no
km-182 da SP -308 (Rodovia Her-
mínio Petrin), com diversos mani-
festantes carregando cartazes  e
faixas contra a cobrança do pedá-
gio e de protestos contra o depu-
tado Roberto Morais (Cidadania).

A manifestação pacífica, acom-
panhada pela Polícia Rodoviária,
foi marcada por caminhada de
moradores de Charqueada, entre
os bairros de Santa Luzia e Recreio
até a praça de pedágios, carregan-
do faixas que expunham a omissão
dos deputados Roberto Morais e
Alex Madureira. O deputado Ro-
berto Morais, que chegou a apare-
cer no manifesto, foi duramente

criticado pela sua omissão e por ter
negado que a rodovia seria pedagi-
ada. É que no segundo semestre de
2018, Roberto Morais chegou a
gravar vídeo com o então governa-
dor do Estado, Márcio França, ga-
rantindo que não passava de boa-
tos as notícias de que a rodovia se-
ria concedida à iniciativa privada.

 A praça de pedágio entrou em
operação no último dia 29 de ju-
lho e veículos de passeio pagam
tarifa de R$ 5,50. O professor da
rede estadual de ensino, Leandro
Rogério, que reside no município
de Charqueada, em um sítio 800
metros após a praça de pedágios, e
leciona em Piracicaba, em escolas
na região de Santa Terezinha e re-
side em um sítio 800 metros após
a praça de pedágios, considera a
cobrança uma grande penalização
contra os moradores de Charque-
ada, uma vez que boa parte traba-
lha em Piracicaba e terão que ar-
car com mais este custo. “Sem des-
contos, pagarei pelo menos R$
22,00 de pedágio por dia, uma vez
que passo pela rodovia quatro ve-
zes por dia e, muitas vezes, até seis,
já que faço uma nova faculdade no
período noturno. Nesse caso, o gas-

to diário será de R$ 33,00. Isso para
rodar poucos metros após a praça
de pedágios, não é justo”, disse.

Essa é a mesma situação de
centenas de moradores da cidade
de Charqueada que trabalham ou
estudam em Piracicaba. A alega-
ção é de que a rodovia é de aproxi-
madamente 30 km em toda sua
extensão e a cobrança é considera-
da uma “extorsão” contra os usuá-
rios. Diante desta realidade, na
manifestação teve faixas com ima-
gens do governador João Doria e

dos deputados Roberto Morais e
Alex Madureira (PSD), dizendo
que “jamais os esqueceremos”.

Com o manifesto, os morado-
res esperam sensibilizar a Artesp
(Agência Reguladora de Transpor-
tes do Estado de São Paulo) e a con-
cessionária EIXO e conseguir a isen-
ção do pagamento. A alegação é de
que sem esta isenção, os morado-
res da cidade de Charqureada irão
pagar muito caro esta conta, uma
vez que 80% deles têm sua vida li-
gada diretamente com Piracicaba.
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Vereador reforça pedido por
limpeza próximo a córrego
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Título de “Capital Cultural” motiva moção de aplausos à Semac
Aprovada durante a 20ª reu-

nião ordinária de 2021, a moção
141/2021, do vereador Laércio
Trevisan Jr. (PL), discorre sobre
as competências da Semac (Secre-
taria Municipal da Ação Cultural)
e destaca as atividades promovi-
das recentemente pela pasta, co-
mandada por Adolpho Queiroz,
como festivais, festas populares e
o Salão Internacional do Humor
de Piracicaba, e a conservação de
mobiliários e espaços públicos de-
dicados à cultura, a exemplo da
recente limpeza e organização dos
barracões do Engenho Central.

A moção elenca projetos atu-
almente realizados pela secreta-
ria e destaca o recebimento do
título de “Capital Cultural” en-
tregue pelo Governo do Estado a
Piracicaba no último dia 13.

A vereadora Rai de Almei-
da (PT), ao discutir a proposi-
tura, reconheceu o trabalho da
atual gestão da pasta,  mas
ponderou que o recebimento
do título “é fruto de trabalho

que vem de longa data, não de
apenas dos sete meses deste
governo”, disse a parlamentar.

Em sentido diverso, o autor
da propositura, Laércio Trevisan
Jr. (PL), defendeu que esses tra-
balhos não são de longa data. “A
conquista do título de Capital
Cultural é resultado dos oito pro-
jetos escolhidos por uma comis-
são da atual secretaria munici-

pal e que foram apresentados à
secretaria estadual para concor-
rer com centenas de cidades, ten-
do Piracicaba sido escolhida en-
tre as dez”, disse o parlamentar.

Pedro Kawai (PSDB), ao dis-
cutir a moção, disse: “Se Piracica-
ba hoje está apta a receber um prê-
mio estadual, é porque houve uma
construção, porque existe uma es-
trutura por trás”. Segundo o par-

lamentar, tanto o Legislativo quan-
to o Executivo devem defender
“políticas de Estado, e não de go-
verno”, e citou projetos e pro-
gramas já existentes na cidade.

A moção recebeu destaques
para incluir outros projetos e
parcerias realizados pela pasta
e foi votada e aprovada em se-
parado das demais, com 21 vo-
tos favoráveis e 1 contrário.

Bandeira atendeu demanda dos moradores
da rua Joaquim Barbosa de Lima

Assessoria Parlamentar

Na tarde de sexta-feira (6), o
vereador André Bandeira (PSDB)
foi até a Vila Rezende conferir a
reclamação de moradores da rua
Joaquim Barbosa de Lima refe-
rente ao acúmulo de lixo e água
parada em área próxima a um
córrego. Ele vem cobrando o Exe-
cutivo desde julho do ano passa-
do, por meio da indicação 1.295/
2020, sobre o problema. Os mo-
radores reclamam de que o acú-
mulo de esgoto com água conta-
minada gera "péssimo odor".

O parlamentar reforçará ao
Executivo o pedido por ações
ante o mau cheiro e o acúmulo

de água parada no local. Ele tam-
bém solicita a execução de servi-
ços de limpeza, capinação, reti-
rada de entulho e aumento do
gradil no entorno do córrego.

"É necessário que se faça
uma limpeza e uma proteção
correta porque o local é próxi-
mo a um parque infantil e uma
pracinha, com movimentação
constante”, destaca. Ele avalia
que a área poderia ser aprovei-
tada de diversas formas pela
população, “mas está totalmen-
te degradada, suja e cheia de
entulhos”, avalia, ao enfatizar
que irá cobrar o Executivo.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Acácio destaca preparativos de
escola para retorno às aulas

Acácio foi entrevistado no programa Primeiro Tempo, da TV Câmara

Fabrice Desmonts

Vice-presidente da Câmara
Municipal de Piracicaba, o verea-
dor Acácio Godoy (PP) participou
do programa “Primeiro Tempo”,
na quinta-feira (5), antes do início
da 20ª reunião ordinária. Entre
os assuntos comentados está a vi-
sita na escola municipal Deolinda
Elias Cenedese, no Distrito de Ár-
temis, onde verificou as instalações
da unidade para receber os alunos
no retorno presencial das aulas.

Godoy ainda comentou o
projeto de lei complementar 9/
2021, do Executivo, que reajusta
a tarifa da coleta de coleta e re-
moção do lixo para se adequar à

legislação federal em vigor. “É
um custo à população, mas não
há outra alternativa porque exis-
te uma lei federal aprovada e to-
dos os municípios brasileiros se-
rão afetados”, complementou.

A retomada das atividades
comerciais de bares e restauran-
tes também foi assunto. “Não po-
demos abusar, porque, senão te-
remos novamente o avanço das
restrições sanitárias, o que preju-
dica a categoria”, explicou. De acor-
do com a flexibilização do Plano
São Paulo, do Governo do Estado,
o comércio gastronômico está au-
torizado a funcionar até às 24h.
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Formada no PDB, Nicole Pircio
celebra participação olímpica
Atleta piracicabana integrou o conjunto brasileiro de ginástica rítmica,
que terminou a participação em 12º lugar nos Jogos Olímpicos

Nicole Pircio, ao centro, durante prova nas Olimpíadas

Divulgação

Com a presença da piracica-
bana Nicole Pircio, a seleção bra-
sileira de ginástica rítmica encer-
rou a participação nos Jogos
Olímpicos de Tóquio na 12ª colo-
cação. A fase eliminatória reuniu
14 países e foi disputada na ma-
drugada do último sábado (7), na
Ariake Arena. Além de Nicole, o
conjunto do Brasil foi formado
pelas ginastas Beatriz Linhares,
Deborah Medrado, Geovanna
Santos e Maria Eduarda Arakaki.
A medalha de ouro ficou com a
Bulgária, enquanto a seleção rus-
sa, favorita ao título, encerrou a
participação com a prata. O bron-
ze foi conquistado pela Itália.

Na primeira rotação, com a
bola, seleção brasileira cometeu
erro grave: deixou o aparelho es-
capar e encerrou a participação
sem recuperá-lo, o que rendeu
uma penalização. A nota foi de
35.450 pontos. Na segunda rota-
ção, com arcos e massas, o Brasil
fez apresentação cravada, sem fa-

lhas importantes, ao som de Carli-
nhos Brown, Daniela Mercury e
DJ Vegas. A performance rendeu
uma nota de 37.800, com a so-
matória final de 73.250 pontos.

"Ainda estou tentando acredi-
tar que o sonho se realizou. Com-
peti a minha primeira Olimpíada!
Busquei dar o meu melhor, colocar
no tapete todo trabalho e treina-
mento, entrei e saí muito feliz e sei
que podemos cada vez mais. E se-
guimos assim, o meu sonho se tor-
nou realidade e novos sonhos e ob-
jetivos já estão aqui. Muita gratidão.
A Deus em primeiro lugar, que sem
Ele nada seria possível. À minha fa-
mília que sempre esteve ao meu
lado. A todas as treinadoras que
acreditaram e me ensinaram a amar
e viver esse esporte", falou Nicole.

APRENDIZADO — A gi-
nasta de 19 anos é a primeira re-
presentante de Piracicaba na his-
tória da seleção brasileira adulta
de ginástica rítmica. No esporte
desde que tinha 10 anos, a atleta

começou no Colégio Tales de Mile-
to, mas logo passou a integrar a
equipe mantida pelo Programa
Desporto de Base (PDB), ofereci-
do pela Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Espor-

tes, Lazer e Atividades Motoras
(Selam). Foram três temporadas
ao lado das professoras Helena
Macchi e Mariana Winterstein,
com quem aprendeu os funda-
mentos básicos da modalidade.

CCCCCOVIDOVIDOVIDOVIDOVID-19-19-19-19-19

Empresário troca presentes por
fraldas e faz doação à Santa Casa

O empresário Marcilio Rogé-
rio de Oliveira, proprietário da
SBR Indústria de Alimentos, na
cidade de Rio Claro, comemorou
seu aniversário de 49 anos de for-
ma diferente neste final de sema-
na. Ao reunir os amigos em espa-
ço aberto, devido aos cuidados
com a Covid-19 e orientação de
distanciamento social, ele suge-
riu que, ao invés de presentes, os
convidados levassem fraldas ge-
riátricas que, depois, foram do-
adas à Santa Casa de Piracicaba.

“A idéia surgiu em decor-
rência das conversas que tenho
com o amigo José Luis Alcarde,
um dos diretores da Instituição
que nos fala muito a respeito da
importância e das necessidades
das instituições filantrópicas
que, a exemplo da Santa Casa
de Piracicaba, direciona seus
serviços prioritariamente aos
pacientes atendidos pelo SUS-
Sistema Único de Saúde”, disse.

Segundo o empresário, esta
foi a primeira de muitas inicia-
tivas que ele pretende direcionar
para arrecadação de produtos
para doação aos que mais preci-
sam. “É muito gratificante po-
der efetivar nossa parcela de
contribuição; é a forma de aju-
dar a transformar o mundo em
um lugar melhor”, considerou
Marcilio, que conseguiu arreca-
dar um total de 1346 fraldas.

Ao reforçar os agradecimen-
tos ao empresário, José Luis Al-

Iniciativa garantiu a arrecadação de 1.346 fraldas pelo empresário

Divulgação

carde lembrou que o mundo se-
ria diferente se todos fizessem a
sua parte.  Ele citou diversas
ações organizadas por diretores
da Santa Casa para estimular as
doações de fraldas e itens de hi-
giene pessoal ao Hospital.

A última movimentação
ocorreu no último dia 27 de ju-
nho, quando, a pedido de Al-
carde,  o Rebel Bikers Moto Clu-
be, base Piracicaba, firmou par-
ceria com o Moto Grupo Capiau
Riders de Piracicaba para es-
truturar ação social em apoio à
Santa Casa de Piracicaba.

“Os moto-clubes são muito
bem organizados e atuam tendo
como proposta também o engaja-
mento em ações sociais”, disse Al-
carde, lembrando que a ação resul-
tou na arrecadação de 2.757 fral-
das geriátricas tamanhos G e GG e
656 itens em produtos de higiene
pessoal, entregues ao Hospital.

Quem também comemorou o
resultado foi o vice-provedor da
Santa Casa de Piracicaba, Ale-
xandre Valvano Neto. Ele cita as
dificuldades enfrentadas pelos
pacientes assistidos pelo SUS no
Hospital e ressalta que toda aju-
da será sempre muito bem vin-
da, sobretudo nesta época de
pandemia.  “Somos gratos à SBR
Indústria de Alimentos e a todos
os que têm se lembrado da Santa
Casa enquanto hospital de refe-
rência para Piracicaba e outras
25 cidades da região”, disse.
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Casa da Vovó Nice festeja a data especial com churrasco
Residencial para idosos, a

Casa da Vovó Nice abriu as por-
tas, no domingo (8), para receber
os familiares dos moradores e ce-
lebrar o Dia dos Pais. Mesmo di-
ante da flexibilização das regras
sanitárias para o enfrentamento
da pandemia no Município, a
equipe técnica do espaço adotou
todas as regras necessárias para
minimizar riscos de contágio.

Na segunda-feira (9), mais
festa: churrasco para celebrar o
Dia dos Pais, com um cardápio
bem variado, com salsichão, espe-
tinhos de kafta, queijo, frango, lin-
guiça e contra-filé, acompanhado
de vinagrete, salada, maionese,
farofa temperada, pão de alho,
arroz, feijão e sobremesa com tru-
fas de chocolate e paçoquinhas.

"Todos os detalhes são pen-
sados para atender as necessi-
dades dos nossos moradores e,
na festa do Dia dos Pais, eles
escolheram churrasco”, disse
Paulo Soares, diretor-fundador
da instituição. “Fazemos as von-
tades deles sempre contando
com o planejamento da nossa
nutricionista Bia Jardim e ob-
servando os cuidados individu-
ais de cada um", destaca.

A Casa da Vovó nasceu há
três meses do sonho de Soares
de poder proporcionar um lar
feliz com todos cuidados neces-
sários para a promoção da qua-
lidade de vida aos residentes.

"Essa casa é sonho realiza-
do, cuido de cada detalhe e me
emociono com as frases que ouço

dos moradores daqui. Eles me
dizem o tempo todo que estão
muito felizes conosco e isso me
impulsiona a sempre querer apri-

morar nossos atendimentos. Só
ouvindo e estando aqui para acre-
ditar que nosso sonho virou essa
feliz realidade", finalizou Soares.

Divulgação

Objetivo, aponta Paulo Soares, é proporcionar
qualidade de vida aos idosos
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Polezi apresenta balanço de sete meses de mandato

Fabricio Polezi criticou a imprensa brasileira e local.
“Eles escondem a verdade da população”, disse.

Fabrice Desmonts

Ao utilizar o tempo de 10 mi-
nutos na tribuna, o vereador Fa-
brício Polezi (PAT) fez balanço do
seu mandato, destacando a ela-
boração de 400 proposituras em
sete meses. O parlamentar frisou
que se afastou de outras ativi-
dades para se dedicar integral-
mente ao cargo conquistado nas
eleições municipais de 2020.

“Neste período, foram des-
pachados 130 ofícios e estamos
atentos às ações do Executivo”,
disse ele, ao aproveitar o espaço
para agradecer aos demais vere-
adores pela aprovação de moção
de apelo, de sua autoria, ao Con-
gresso Nacional, para que insti-
tua o voto impresso auditável.

Na sua fala, criticou a im-
prensa brasileira e local porque,
de acordo com ele, a mídia não
realizou de forma satisfatória a
cobertura dos atos de rua em prol
do governo Jair Bolsonaro. “Qua-
se mil pessoas estiveram na Pra-
ça José Bonifácio, recentemente,

mas a imprensa não publicou
nada. Em eventos da esquerda, a
mídia ajuda na divulgação. Eles
(mídia) escondem a verdade da
população”, destacou Polezi.

N o  e n c e r r a m e n t o ,  f e z
convite à população para par-
ticipar de manifestações de
apoio ao presidente da Repú-
blica no dia Sete de Setembro.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Vereador lamenta insuficiência de médicos
O vereador Cássio Luiz

Barbosa, o Cássio do Fala Pira
(PL), lamentou a insuficiência
de médicos na cidade ao fazer
uso dos seus 10 minutos de
pronunciamento na tribuna da
Câmara, na quinta-feira (5),
durante a 20ª reunião ordiná-
ria. “Essa demanda eu venho
sendo cobrado diariamente pela
população, falta de médico nos
CRABS e nas UBDS”, falou.

O parlamentar também
destacou reivindicações de
atendimentos psicológicos pelo
SUS. “Precisamos desse servi-
ço para famílias que não tem

condições de pagar um psiqui-
atra”, disse. Em aparte, o vere-
ador Anilton Rissato (Patriotas)
acrescentou que também rece-
beu cidadãos em seu gabinete
que levaram estas demandas.

Cássio Luiz parabenizou o se-
cretário da Cultura “que está dan-
do uma oportunidade para os ar-
tistas” e comentou a volta às au-
las. Ele ainda falou sobre a neces-
sidade de projeto para regularizar
moradias na cidade. “O poder pú-
blico tem que pensar nessas pes-
soas”, afirmou. Rai de Almeida
(PT), em aparte, repudiou a rein-
tegração de posse. “É uma tragé-

dia para aquelas pessoas que es-
tão morando em ocupações e pre-
cisam de habitação digna”, disse.

Também em aparte, Silvia
Morales, do mandato coletivo “A
Cidade É Sua” (PV), frisou que a
habitação é um direito que está
na Constituição Federal. “Nin-
guém mora nessa situação por-
que quer, mas por falta de políti-
ca pública de habitação”, disse.

“Ninguém queria estar mo-
rando naquela condição, essas
pessoas se veem numa situação
que não tem outra alternativa”,
disse Zezinho Pereira (Demo-
cratas) também em aparte.
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Não é o momento de volta às
aulas presenciais, diz Anilton
“É necessário o retorno às aulas presenciais, mas fica a minha preocupação
quanto ao momento que isso está acontecendo”, destacou o parlamentar

saúde animal, pois
também é questão de
saúde pública e, no fi-
nal das contas, cuidar
de animais também é
cuidar de humanos.

Se o custo é alto,
há que se buscar so-
luções alternativas.

Nós não temos
pretensão de inventar

a roda, pelo contrário, gostamos
de buscar soluções já existentes,
pois já deram certas, e basta apli-
car. Se necessário, faça-se adap-
tações e melhorias, mas o que já
deu certo em outros lugares, tem
maior probabilidade de dar cer-
to também em Piracicaba.

Morei dois anos na cidade de
Araraquara, local que me abriu os
olhos para a vida político-partidá-
ria e para a vida pública (tive a hon-
rosa oportunidade de ser Secretá-
rio Municipal de Agricultura).

Naquela cidade, conheci
uma pessoa que se tornou meu
amigo, William Affonso, que à
época era Vereador e Presiden-
te do PDT de Araraquara.

William Affonso era, ou me-
lhor, é, defensor dos animais e em-
punhava essa bandeira em seu
mandato. Ele idealizou e fez nascer
em Araraquara o Ambulatório Ve-
terinário do Pinheirinho, que ficou
conhecido como UPA dos Animais.

Com seu esforço, William
Affonso conseguiu tirar do pa-
pel o projeto, que contou com
a imprescindível colaboração
do Prefeito Marcelo Barbieri,
que teve o mérito de entender
o problema e enxergar a solu-

Max Pavanello

Apolêmica da
semana  em
Piracicaba é

porque o Prefeito Lu-
ciano Almeida abriu
mão da implantação
do Hospital Veteri-
nário de Piracicaba.

O Prefeito apresen-
ta algumas justificativas que não
me parecem aceitáveis, um exem-
plo, o local que seria instalado,
outro, o número de castrações, etc.

Localização um pouco mais
afastada da cidade é um proble-
ma, mas não pode ser o motivo
para se deixar de fazer, o Hospital
Regional (de humanos) também
está localizado em ponto extremo
da cidade e tem prestado um
grande serviço para a população.
Uma localização que não é a per-
feita é melhor do que não se fazer.

Sobre o número de castrações,
evidentemente um hospital veteri-
nário não se resume a castrações,
é um pouco mais que isso né?!?!

Já custo mensal,  que é
uma das justificativas, sim é
um aspecto relevante. Tudo
tem seus prós e contras.

O hospital veterinário é um
aparelho fundamental, pois,
atende à população de baixa
renda, que não possui condições
financeiras de levar seus ani-
mais em clínicas veterinárias.

Não sou dos extremistas que
só têm olhos para os animais, mi-
nha prioridade são humanos.
Mas, não podemos negar que o
Poder Público deve ter olhos para

É um projeto queÉ um projeto queÉ um projeto queÉ um projeto queÉ um projeto que
já deu certo (emjá deu certo (emjá deu certo (emjá deu certo (emjá deu certo (em
Araraquara) e,Araraquara) e,Araraquara) e,Araraquara) e,Araraquara) e,
por isso, é viávelpor isso, é viávelpor isso, é viávelpor isso, é viávelpor isso, é viável

Hospital Veterinário, uma alternativa

ção que estava lhe sendo apre-
sentada.  Esperemos que o pre-
feito Luciano Almeida tenha a
mesma visão, entenda o pro-
blema e busque soluções.

O projeto que se colocou
em prática em Araraquara,
basicamente é o seguinte:

NOME: Ambulatório Ve-
terinário

OBJETIVO — Atendi-
mento de animais de famílias
de baixa renda

COMO FOI FEITO — A pre-
feitura dispunha de um prédio,
onde funcionava a Coordenado-
ria do Meio Ambiente, mas, esta-
va desativado. O prédio foi total-
mente reformado, por meio de
uma parceria com uma incorpo-
radora, que assumiu a obra como
contrapartida para a aprovação de
um empreendimento imobiliário,
portanto sem custos para a Prefei-
tura. Foram feitas as adaptações
para se atenderem as necessida-
des dos profissionais da área ve-
terinária, como salas de espera, sa-
las de atendimento e salas de ci-
rurgia. A prefeitura cedeu o local
e material, como tinta, alambra-
do, mourões, divisórias, etc., ma-
teriais de reaproveitamento.

FUNCIONAMENTO — Foi
feita uma parceria com uma ONG,
Associação Araraquarense de Pro-
teção aos Animais – AAPA, que
administra o ambulatório.

As consultas são gratui-
tas, porém, medicamentos e
exames são cobrados a preços
populares, preço custo.

No projeto original, a prefei-
tura custeava os salários de 2
médicos(as) veterinários(as) e
uma atendente, a AAPA custea-
va um médico(a) veterinário(a).
Atualmente, todos os profissio-
nais são custeados pela AAPA.

Somente família de pessoas
que fazem parte do CadUnico,
programa social cadastro único,
composto por pessoas de baixa
renda (até 2 salários-mínimos)
que não têm condição de pagar
consulta em uma clínica parti-
cular, devem ser atendidas.

Cirurgias  são feitas  no
próprio local.

CUSTEIO — Consultas são
gratuitas, mas exames e medica-
mentos são cobrados, com preços
populares, próximos ao de custo,
mas que permitam o reinvestimen-
to no próprio ambulatório. No caso
de cirurgias, apenas materiais
como fios de sutura, anestésicos
soro, medicações e oxigênio, são
cobrados, mas sempre com preços
populares. Esse projeto será enca-
minhado por e-mail para a Verea-
dora Alessandra Bellucci (REP),
cujo mandato empunha a bandei-
ra da defesa dos animais, e para a
Secretaria de Defesa do Meio Am-
biente, para que seja conhecido.

É um projeto que já deu
certo e, por isso, é viável.

———
Max Pavanello, advoga-
do, vice-presidente do
PDT de Piracicaba

O retorno das aulas presen-
ciais na rede pública de ensino é
visto com preocupação pelo ve-
reador Anilton Rissato (Patrio-
ta). “Não seria esse o momento”,
apontou, ao usar o espaço de 10
minutos na tribuna da Câmara
Municipal de Piracicaba, desti-
nado aos parlamentares, na noi-
te desta quinta-feira (5), duran-
te a 20ª reunião ordinária.

“São mais de 13 mil alunos da
rede estadual que estão voltando
a frequentar as aulas”, destacou,
ao lembrar que “nem todos estão
em sala de aula” porque a família
decidiu que não é o momento. “É
necessário o retorno às aulas pre-
senciais, mas fica a minha preo-
cupação quanto ao momento que
isso está acontecendo”, desta-
cou, ao lembrar que o frio ainda
persiste e os ônibus ficam lota-
dos e com as janelas fechadas.

“Os alunos do Ensino Fun-
damental e Médio não estão vaci-
nados e muitos utilizam os ôni-
bus públicos”, destacou, ao usar
de exemplo a linha Vila Sônia-

Fabrice Desmonts

Vereador apontou problemas como lotação
de ônibus no retorno às aulas

Centro, na região em que reside.
“Imagina os alunos que vão até
as escolas do Centro”, questionou.

Anilton também aproveitou o
espaço para agradecer o deputado
estadual Alex de Madureira (PSC),
“que vem fazendo grandes traba-
lhos”, disse. Ele agradeceu o par-
lamentar por destinar uma emen-
da de R$ 100 mil para reforma do
Centro Comunitário do bairro Par-
que Orlanda. “Há anos os mora-
dores daquela região pedem a re-
forma, porque o espaço está total-
mente abandonado”, apontou.

Em aparte, o vereador Jo-
sef Borges (Solidariedade) para-
benizou o trabalho do colega de
Plenário e também enalteceu o
trabalho do deputado Alex. “Ele
tem contribuído para toda a ci-
dade”, disse, ao apontar con-
quistas no Distrito de Artemis.

Ainda em aparte, o verea-
dor Adilsa Marques, o Paraná
(Cidadania) também destacou
a conquista dos recursos para
reforma do Centro Comunitá-
rio do Parque Orlanda. “Na

gestão passada, a população ali
sofreu com o descaso, com o lo-
cal cheio de telhas quebradas e
foi preciso uma emenda para
receber essa reforma”, destacou.

ECOPONTOS – Anilton
Rissato também destacou o tra-
balho do secretário municipal
do Meio Ambiente, Alex Gama

Salvaia, por ter agilizado a lim-
peza de ecopontos no Município.
“Isso sempre foi um problema e
ele resolveu rápido”, disse, ao
apontar o trabalho de desasso-
reamento do Córrego das On-
das, que passa pelos bairros Par-
que Orlanda, Jardim Maria He-
lena e Jardim Três Marias.

SSSSSMADSMADSMADSMADSMADS

Reunião discute situação
da população de rua

TTTTTRIBUNARIBUNARIBUNARIBUNARIBUNA

Paraná reforça solicitações de melhorias em infraestrutura
O vereador Aldisa Vieira

Marques, o Paraná (Cidadania),
reforçou publicamente solicita-
ções de melhorias em infraestru-
tura urbana já encaminhadas a
representantes da Prefeitura de
Piracicaba, mas que ainda não
foram atendidas. “Quando aten-
dem, nós agradecemos, mas quan-
to não atendem, nós reclama-
mos”, disse, ao usar o espaço da
liderança, por cinco minutos, du-
rante a 20ª reunião ordinária da
Câmara, na quinta-feira (5).

Com o suporte de slides exi-
bidos no Plenário “Francisco
Antonio Coelho”, Paraná desta-
cou o problema que ocorre em
passarela na avenida Alberto
Vollet Sachs, próximo ao Clube
Cristóvão Colombo, que conta
com três obstáculos de cada lado,
instalado para inibir a passagem
de motociclistas, “mas se esquece-
ram que uma mãe com carrinho
de bebê, assim como cadeirantes,
não consegue passar”, disse.

“Nós estamos há quase
dois anos pedindo para que
sejam retiradas as três barrei-
ras e deixada apenas uma, as-
sim a moto não passa e os ca-
deirantes e mãe com o carri-
nho passam. Já pedimos, mas
não fizeram na outra gestão e
já vai para sete meses desta
administração e ainda não foi
resolvido”, destaca o vereador.

Na Praça Santo Expedido,
com a rua Rio Grande, próxi-
mo a mini hospital que está
sendo montado naquela re-
gião, o vereador aponta a situ-
ação do local. “Está super aban-
donado e dentro da nossa ci-
dade”, disse, ao solicitar à Se-
dema (Secretaria Municipal de
Ambiente) atenção com “as coi-
sas pequenas também”, disse.

Paraná também pediu poda
de um galho de árvore que tem
causado prejuízo a quem passa
com caminhão-baú na Ponte
“Pedro Francisco Prudente”,

próxima à Prefeitura de Piraci-
caba, e criticou o “trabalho por-
co” feito na avenida Thales Cas-
tanho de Andrade após a insta-

lação de uma tubulação. “Para
fazer uma melhoria ter que da-
nificar algo, mas fizeram um
serviço super porco”, criticou.

Paraná usou a tribuna por cinco minutos, ao ocupar espaço da liderança

Fabrice Desmonts

Assessoria Parlamentar

O vereador Gilmar Rotta (Ci-
dadania) visitou a Smads (Secre-
taria Municipal de Assistência e
Desenvolvimento Social), no úl-
timo dia 3, para discutir a situa-
ção da população de rua em Pi-
racicaba, em reunião com a se-
cretária Euclidia Maria Fiora-
vante e representantes da As-
sociação Corrente Solidária.

No início de julho, Gilmar
Rotta havia se reunido com o se-
cretário municipal de Governo,
Carlos Beltrame, e os diretores
da associação para tratar do

tema, classificando a situação
dos moradores de rua naquele
momento como "insustentável".

As invasões e os atos de
vandalismo registrados em es-
paços públicos da cidade, como
as praças José Bonifácio, no
Centro, Takaki, na Paulista, e
Imaculada Conceição, na Vila
Rezende, culminaram na ne-
cessidade de nova reunião com
a Associação Corrente Solidá-
ria para definir "quais provi-
dências devem ser tomadas",
como ressaltou o vereador.

Gilmar Rotta esteve na Smads no último dia 3

PPPPPROGRAMAROGRAMAROGRAMAROGRAMAROGRAMA

Vereador propõe a criação
do “Farmácia Solidária”

O vereador Rerlison Rezende
(PSDB) encaminhou à Prefeitura
a Indicação 3.135/2021,  sugerin-
do a criação do programa “Far-
mácia Solidária”. Ele argumenta
que muitas pessoas têm medica-
mentos em suas residências e que,
com o passar do tempo, perdem a
validade e são descartados no lixo.
Rerlison entende que se houver
incentivo, com “boa campanha”,
essas pessoas serão estimuladas a
doar esses medicamentos não ven-
cidos para o programa. Com isso, a
Prefeitura poderá reaproveitá-los
distribuindo às pessoas carentes.

Na indicação, Rerlison ex-
plica que os medicamentos têm
alto valor, o que dificulta a com-
pra. Muitas vezes, a pessoa com-
promete o tratamento da sua
doença. Ele cita o caso de idosos
e dos aposentados que, sem re-
cursos, procuram fórmulas para
baratear o custo da medicação.

Segundo o vereador, a Pre-
feitura, por meio de suas secre-
tarias de Saúde e Assistência So-
cial, poderá desenvolver o pro-
jeto “Farmácia Solidária” para
arrecadar os medicamentos não

vencidos e fazer a sua distribui-
ção, seguindo as normas já es-
tabelecidas nas farmácias mu-
nicipais: cartão SUS, receita
médica SUS, comprovantes de
residência e renda mensal abai-
xo de um salário mínimo e meio.

O programa seria destinado
exclusivamente às pessoas caren-
tes que precisam de remédios
para os seus tratamentos e têm
dificuldades de compra. Rerlison
lembra que, além do desperdício
do descarte de medicamentos
não vencidos, existe o perigo de
guardá-los nas casas em local
seguro. É comum, segundo ele, a
imprensa noticiar que crianças,
por descuido, tiveram acesso e
consumiram medicamentos.

O vereador ressalta que o des-
carte de medicamentos em local
não apropriado, como no lixo do-
méstico, pode causar contamina-
ção do solo e da água. Para ele, o
“Farmácia Solidária” vai estimu-
lar a solidariedade e o custo de
implantação não é alto. “Trata-
se de investimento que precisa ser
estudado tamanho a sua rele-
vância social”, conclui Rerlison.

OOOOORÇAMENTORÇAMENTORÇAMENTORÇAMENTORÇAMENTO

Vereador contesta limite
para hospital veterinário

Durante as discussões sobre
a polêmica envolvendo a recusa da
Prefeitura em receber uma das dez
unidades do Hospital Veterinário
do programa Meu Pet, do Gover-
no do Estado de São Paulo, o ve-
reador Pedro Kawai (PSDB) vol-
tou a posicionar-se contrário à
medida anunciada pelo prefeito
Luciano Almeida (Democratas).
O parlamentar disse que o chefe
do Executivo tem a prerrogativa
de posicionar-se, porque foi eleito
para governar a cidade, mas afir-
mou que, como vereador, tam-
bém tem o direito de discordar.

Kawai ocupou a tribuna da
Câmara na quinta-feira (5), para
discutir o Requerimento 728/2021
e acrescentar questões ligadas ao
hospital veterinário, o qual seria
construído no Jardim Terra Rica
III, próximo ao bairro Cecap-Ta-
quaral. “Quero aproveitar para
dizer ao prefeito que ele precisa
ter mais respeito pelos bairros da
cidade e que o Cecap não é fim
de mundo como afirmou em uma
live esta semana”, considerou.

O vereador também lamentou

o vitimismo do prefeito, colocan-
do-se como “perseguido” por su-
postos interesses eleitorais. “O
Hospital Veterinário, assim como
o BAEP, foi articulado muito an-
tes de ele ser eleito. Portanto, não
é uma discussão recente. Piraci-
caba se organizou para ser uma
das dez cidades contempladas com
o BAEP e com o Hospital Veteriná-
rio. Então, esse discurso de que o
tema é uma questão de visibilidade
próxima das eleições, é um argu-
mento pequeno e vazio”, destacou.

Contrariando a afirmação do
prefeito de que o hospital seria in-
viável economicamente, Kawai dis-
se que a prefeitura já possui dota-
ção orçamentária para os cuida-
dos e atendimento aos animais e
que a estrutura do Hospital Vete-
rinário complementaria os servi-
ços já prestados pelo Centro de
Controle de Zoonoses, Canil e Ga-
til municipais. “Piracicaba tem di-
nheiro, sim. Esta foi uma decisão
política e não orçamentária, por-
que o orçamento de Santa Bárba-
ra d ́ Oeste é três vezes menor do
que o de Piracicaba”, concluiu.
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Comissão de Legislação analisa 11 projetos
Na reunião, ocorrida na manhã de quarta-feira (4), foram exarados pareceres favoráveis a 11 proposituras

A Comissão de Legislação,
Justiça e Redação (CLJR) rece-
beu 33 projetos para análise e
parecer em sua primeira reu-
nião após o recesso parlamen-
tar de julho. Na reunião, ocor-
rida na manhã de quarta-feira
(4), foram exarados pareceres
favoráveis a 11 proposituras.

A CLJR é composta pelos
vereadores Josef Borges (Soli-
dariedade), presidente, André
Bandeira (PSDB), relator, e La-

ércio Trevisan Jr. (PL), mem-
bro. O colegiado contou com a
assessoria do Departamento
Jurídico e de Transparência.

Entre os projetos que deram
entrada na Comissão, está o pro-
jeto de lei complementar 9/2021,
encaminhada pelo Executivo com
o objetivo de compatibilizar as re-
gras de coleta de lixo com a Lei
Federal 14.026/2020, que trata do
saneamento básico. A Câmara de
Piracicaba manifestou preocupa-

ção com o teor do PLC, que irá ge-
rar aumento de custos à popula-
ção em momento em que a econo-
mia ainda se recupera por conta do
impacto da pandemia. Uma reunião
entre a Mesa Diretora e membros
do Executivo foi realizada, na tar-
de do último dia 2, para debater
o projeto de lei complementar.

De autoria do então verea-
dor Antonio Sérgio Rosa de Oli-
veira, o Sérgio da Van (PL), o pro-
jeto de lei 71/2021, que dispõe so-

bre a exploração de publicidade
nas vans escolares, recebeu pare-
cer favorável da CLJR. Também
receberam pareceres favoráveis o
projeto de lei 78/2021 e o projeto
de decreto legislativo 21/2021.

O projeto de lei 78/2021 é da
vereadora Ana Pavão (PL) e dispõe
sobre a obrigatoriedade dos hospi-
tais públicos e privados de registro
e comunicação imediata de recém-
nascidos com síndrome de Down
às instituições, entidades e associ-

ações especializadas no atendimen-
to e acompanhamento aos porta-
dores desta síndrome. Já o PDL 21/
2021, do vereador Gustavo Pom-
peo (Avante), institui a “Semana
Municipal do Motociclista” e o “Dia
do Motociclista Profissional” na
Câmara Municipal de Piracicaba.
Os demais pareceres foram exara-
dos a projetos de denominação.

Compete à CLJR (Comissão de
Legislação, Justiça e Redação)
manifestar-se sobre todos os as-

suntos entregues à sua apreciação,
quanto ao seu aspecto constituci-
onal e legal, denominação de vias
e próprios municipais e quanto ao
aspecto gramatical e lógico. Os
membros da Comissão dão pare-
cer contrário ou favorável aos
projetos, após apresentação do pa-
recer proposto pelo Departamen-
to Jurídico e de Transparência,
que sempre se baseia na legalida-
de, constitucionalidade e regi-
mentalidade da propositura.

SSSSSEMACEMACEMACEMACEMAC

Trevisan elogia trabalho da Semac
na revitalização do Engenho Central

O trabalho de revitalização
realizado pela Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural) no
Engenho Central foi enaltecido
pelo vereador Laércio Trevisan Jr.
(PL). Ao ocupar a tribuna, duran-
te a 20ª reunião ordinária, na quin-
ta-feira (5), ele exibiu fotos no te-
lão do plenário para mostrar como
o local está atualmente e compa-
rou com o estado como foi encon-
trado no início da gestão do pre-
feito Luciano Almeida (DEM).

Trevisan fez uma vistoria ge-

ral em todo o complexo no começo
do ano, denunciando o uso das
construções históricas para descar-
te de materiais. "Dentro dos barra-
cões, encontrava-se um pouco de
tudo: entulhos, porque lá se jogava
de tudo." O vereador citou o caso
de espaço conhecido pelos servido-
res da Semac como "cemitério", onde
materiais inservíveis eram jogados.
"Tudo que era descarte estava
dentro e ao lado desse barracão."

As ações de revitalização do
complexo englobam poda de árvo-

res, pintura, troca de lâmpadas e
a readequação de área para que
os servidores a usem para refei-
ções e descanso. Trevisan desta-
cou que a intervenção incluiu o
mirante e que o restaurante exis-
tente no local deve ser reaberto
ao público para "gerar empregos".

O vereador elogiou o titu-
lar da pasta, Adolpho Queiroz.
"Isso causa dor, ciúmes para
certas pessoas", afirmou o par-
lamentar, em relação ao pro-
gresso do Engenho Central.

HHHHHOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEM

Museu Prudente de Moraes receberá moção de aplausos
Aprovada na 20ª reunião or-

dinária de 2021, na noite desta
quinta-feira (5), a moção de aplau-
sos 140/2021, do vereador Laér-
cio Trevisan Jr. (PL), valoriza o
Museu Histórico e Pedagógico
Prudente de Moraes. A institui-
ção, criada em 1957 e localizada
na rua Santo Antônio, 641, pos-
sui mais de 12 mil itens, entre li-
vros, utensílios de época, ilustra-
ções, telas, mobiliários, fotografi-
as, materiais audiovisuais, ele-
mentos religiosos e muitos outros.

Distribuídos em mais de dez
salas destinadas a exposições tem-
porárias e permanentes, eles con-
templam oito eixos temáticos: Pi-

racicaba indígena, a cidade en-
quanto Vila, religiosidade, urbani-
zação, tecnologia e imigração, vida
política e familiar de Prudente de
Moraes e a Guerra de Canudos.

A casa, construída em estilo
imperial em 1870, já foi a moradia
do primeiro presidente civil do Bra-
sil, Prudente de Moraes, que dá
nome à instituição, e é tombada
pelo Codepac (Conselho de Defesa
do Patrimônio Cultural), pelo Con-
dephaat (Conselho de Defesa do
Patrimônio Histórico, Arqueológi-
co, Artístico e Turístico) e pelo
Iphan (Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional).

A moção será entregue aos

funcionários e membros da equi-
pe do museu: à diretora Érica Fer-
nanda Stocco Frasson, ao assis-
tente de ação educativa e progra-
mação Mauricio Beraldo, às escri-
turárias Luciana da Silva Graças
Rodrigues e Ariele Rosseto, ao che-
fe do setor de acervo histórico e
gestão administrativa, José de
Arimateia Silva Junior, à restau-
radora e conservadora Ana Cari-
na Urbano Torrejais, às auxilia-
res de limpeza Vera Lúcia Ramos
dos Santos e Luciana Barbosa
Ferreira e aos porteiros Maycon
Oliveira Santos Silva, Wellington
Miller de Souza Antonio, Adão
Pereira de Araújo e Ivan Magrini.
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Jaguariúna realiza
programa de parcerias
Vereadora Alessandra Bellucci (Republicanos) visitou infraestrutura do município, que
é premiada como “políticas efetivas e sustentáveis”; equipe da GCM acompanhou a edil

Com modelo de bem-estar
animal baseado em parcerias com
organizações não-governamentais
e clínicas veterinárias, o municí-
pio de Jaguariúna é referência na
causa animal. Na terça-feira (3), a
vereadora Alessandra Bellucci
(Republicanos) visitou a estrutu-
ra de atendimento da cidade,
acompanhada com a equipe da
Guarda Civil Municipal que está
atuando na criação do setor de
direito animal em Piracicaba.

A parlamentar destacou que
a política que se estabelece a partir
de atuação descentralizada contri-
bui para oferecer um serviço ágil e
a custo mais acessível para a popu-
lação. Ela foi recebida por David
Neto, assessor parlamentar do de-
putado estadual Bruno Lima (PSL).

“Nos chamou a atenção a
atuação de guardas municipais
como voluntários em ações de
adestramento de animais com
comportamento agressivo ou re-
ativo, com intuito de inibir o
abandono e estreitar os laços
entre tutor e animais”, disse
Alessandra, ao lembrar que o
serviço é gratuito e realizado pela
corporação de segurança do mu-
nicípio, responsável ainda por ope-
rar um programa para recebimen-
to de denúncias de maus-tratos.

A vereadora também conhe-
ceu a Faculdade Particular de
Medicina Veterinária (UniFAG),
considerada uma das melhores do

Estado de São Paulo e, na ocasião,
pode observar, de perto, a estru-
tura do município que incentiva a
população a participar do manejo
de cães comunitários e atua com
excelência no combate e controle
populacional das colônias de ga-
tos existentes na cidade, com a
implantação de centro de captura,
castração e soltura dos felinos.

A Secretaria Municipal de
Saúde da Prefeitura de Jaguari-
úna desenvolve, sempre a partir
de parcerias, programa de ado-
ção de cães e gatos, consultas no
Posto de Atendimento Veteriná-
rio e o cooperativismo dos vete-
rinários da cidade que prestam
serviços cirúrgicos específicos e
ainda contribuem no controle de
reprodução da natalidade atra-
vés de projetos de castração. “Eu
pude observar que esse modelo
descentralizado não gera fila,
porque é possível encaminhar o
animal que precisa de algum pro-
cedimento de maneira rápida a
um especialista”, disse, ao des-
tacar a possibilidade de fazer o
serviço chegar a mais pessoas.

Alessandra enfatiza que o
sistema de veterinários coope-
rados e voluntários produz
uma equipe bastante engajada
no desenvolvimento do bem-es-
tar animal. “Ela foi responsá-
vel, inclusive, em preservar to-
dos estes serviços, mesmo meio
a uma pandemia”, destacou.

Vereadora visitou as cidades de Jaguariúna e Mogi das Cruzes

Divulgação

Jaguariúna tem entre as
melhores estruturas de bem-
estar animal da América La-
tina. O município conquistou
o oitavo lugar na categoria
“Estruturas e políticas efeti-
vas sustentáveis” do 2º Prê-
mio Cidade Amiga dos Ani-
mais, realizado pela organi-
zação internacional WAP
(World Animal Protection),
em parceria com a OIE (Or-
ganização Mundial de Saúde
Animal) e OPAS (Organização
Pan-americana de Saúde).

De 150 projetos apresen-
tados em toda a América Lati-
na, apenas 19 municípios se
classificaram. “Esse resultado
se deve à iniciativa do municí-
pio de Jaguariúna, que reco-

nheceu a causa animal como
uma das prioridades, implan-
tando na lei orçamentária da
cidade recursos para desenvol-
ver a política municipal de saú-
de animal, que agora é referên-
cia”, disse o chefe do Posto Ve-
terinário de Jaguariúna, José
Eduardo Chaib de Moraes.

O prêmio “Cidade Amiga
dos Animais – Melhores Práti-
cas no Manejo Humanitário
de Cães e Gatos” é uma inici-
ativa criada pelo programa
“Animais em Comunidades”
da WAP com o objetivo de iden-
tificar e reconhecer as melho-
res estratégias usadas pelos
governos locais da América
Latina para lidar com as po-
pulações de cães e gatos.

MODELO

Cidade está com as melhores
estruturas da América Latina

PPPPPEDÁGIOSEDÁGIOSEDÁGIOSEDÁGIOSEDÁGIOS

Bebel pede isenção para os
moradores de Charqueda,
Águas, São Pedro e Santa Maria

A Deputada estadual Professora Bebel afirma que cada vez
mais os trabalhadores têm seus custos aumentados

Divulgação

Em ofício ao diretor geral da
Artesp (Agência Reguladora de
Serviços Públicos Delegados de
Transporte do Estado de São Pau-
lo), Milton Roberto Persoli,  nesta
segunda (09), a deputada estadu-
al Professora Bebel (PT) está re-
querendo que seja concedida isen-
ção da tarifa cobrada nas praças
de pedágio existentes nas rodovi-
as que ligam os municípios de Pi-
racicaba e Charqueada e Piraci-
caba, para os usuários que resi-
dem em Charqueada, Águas de
São Pedro, São Pedro e Santa
Maria da Serra. O pedido foi feito
um dia após moradores de Char-
queada realizarem manifesto na
praça de pedágios no km 182 da
rodovia SP 308, que liga Piraci-
caba-Charqueada, pedindo isen-
ção da tarifa de pedágio, que pas-
sou a ser cobrada no último dia 29.

Bebel, que desde o início do
ano de 2018, se colocou contrá-

ria à concessão das rodovias da
região, como é o caso da SP-308,
entre Piracicaba-Charqueada e
na SP-304, Piracicaba-São Pe-
dro, diz que com o começo da
cobrança das tarifas as reclama-
ções da população só tem aumen-
tado e não é para menos. “Esses
pedágios estão encarecendo ain-
da mais o deslocamento dos tra-
balhadores, como é o caso dos
professores e de muitos outros
trabalhadores que residem em
uma cidade e, muitas vezes, tra-
balham em outra. Os trabalha-
dores, de maneira geral, já ga-
nham pouco e ter mais esta des-
pesa reduz ainda mais o seu po-
der de compra, sem contar que
os produtos que são transpor-
tados por estas rodovias acaba-
rão ficando mais caro, uma vez
que a tarifa do pedágio é embu-
tida no custo final das mercado-
rias", ressalta a deputada Bebel.

SSSSSEMANAEMANAEMANAEMANAEMANA

Amamentação em tempos de
Covid-19: palestra virtual, hoje

A 5ª Semana Municipal do
Aleitamento Materno (SMAM)
de Piracicaba Proteger a Ama-
mentação: uma Responsabilida-
de de Todos segue com sua pro-
gramação de lives pelo Insta-
gram (@smampiracicaba) até
dia 31 de agosto, sempre às ter-
ças e quintas-feiras, às 20h, com
temas voltados para celebrar o
Agosto Dourado pela sua rela-
ção com o leite materno, conside-
rado um alimento padrão ouro
para a primeira infância e de ex-
trema importância para a redu-
ção da mortalidade infantil.

Nesta terça (10), tem o bate-
papo com o tema Amamentação
em Tempos de Covid, com Juliana
Dalossi, enfermeira e consultora
internacional em Lactação (IB-
CLC) e mediação da médica Lud-
mila Tavares (MamAção); e, quin-
ta (12), o tema Políticas Públicas
na Proteção do Aleitamento Ma-
terno será abordado por Lilian Pi-
menta, enfermeira obstetra e neo-
natologista, coordenadora do Pro-
grama de Aleitamento Materno de
Ribeirão Preto/SP, com mediação
de Tatiana Bonini (DAB) e Ana
Paula Vioto Ferraz (CPAN).

Para quem não conseguiu
acompanhar a programação da
primeira semana, todo o conteú-
do está disponível nas redes soci-
ais da SMAM Piracicaba e com
vídeos na íntegra na plataforma
Youtube. A realização é da Pre-
feitura em parceria com o HFC
(Hospital dos Fornecedores de
Cana), Santa Casa de Misericór-
dia, Unimed Piracicaba, MamA-
ção e instituições parceiras.

 SOCIAL – A coordenação
da 5ª SMAM em parceria com o
Fundo Social de Solidariedade de
Piracicaba (Fussp) e Lions Clube
segue com a campanha de doação
de alimentos ao longo do mês de
agosto. Os interessados em parti-
cipar da campanha devem deixar
sua doação nos seguintes pontos:
Ginásio Municipal Waldemar Bla-
tkauskas (Rua Treze de Maio,
2122, Bairro Alto), Santa Casa de
Piracicaba (Avenida independên-
cia, 950 e 953 – Ed. Mário Ronsini
e Maternidade MB), Hospital dos
Fornecedores de Cana de Piraci-
caba (Portaria de Serviços, rua
Rafael Aloisi, 40, Jardim Monu-
mento) e Unimed Piracicaba (Rua
Joaquim André, 830, Paulista).

Ainda na semana passa-
da, a vereadora Alessandra
Bellucci também visitou a ci-
dade de Mogi das Cruzes,
onde foi recepcionada pela
também vereadora da causa
animal, Fernanda Moreno, em
segundo mandato. “Fomos
conhecer modelos diferentes
de atendimento aos animais
carentes e de rua”, destacou.

Fernanda apresentou al-
gumas das ações desenvol-
vidas por ela, que funcionam
com o apoio do trabalho de
voluntários e uma organiza-
ção não-governamental,
como o Programa Passeio
Animal, Bairro Feliz, Câmara
Técnica de Bem-Estar Animal,
Incentivo ao Programa Esta-
dual Cão Comunitário, Totens
Ecológicos, entre outros.

“O intuito desses progra-
mas é promover o bem-es-
tar dos animais recolhidos
pelo CCZ, que hoje trabalha
com capacidade máxima, e
fomentar a inclusão da po-
pulação na melhoria da vida
dos animais”, apontou a legis-
ladora de Mogi das Cruzes.

Com 450 mil habitantes,

a estimativa é que Mogi pre-
cise de 15 mil castrações
anuais para realizar contro-
le efetivo populacional dos
animais. Incentivadora da
vinda de novas públicas, a
vereadora Fernanda traba-
lha para desenvolver ações
sobre a conscientização e a
importância da guarda res-
ponsável aos tutores de ani-
mais e a população em geral.

Mogi ainda preserva cães
em baias no CCZ (Centro de
Controle de Zoonoses) e pro-
move o atendimento aos ani-
mais carentes em formato de
Hospital Público Veterinário,
administrado por uma empre-
sa terceirizada, a Anclivepa.

Alessandra avalia essas
visitas como uma maneira de
conhecer modelos e trazer
para Piracicaba o que funcio-
na com mais eficiência. “O
bem-estar animal ainda pre-
cisa muito de políticas públi-
cas e legislações mais seve-
ras e diretas”, destaca. “Sem
ações efetivas, jamais conse-
guiremos uma sociedade que
trata com dignidade todas
as formas de vida”, define.

MOGI DAS CRUZES

Um modelo diferente para
atender aos animais de rua

CCCCCONSTRUTORAONSTRUTORAONSTRUTORAONSTRUTORAONSTRUTORA

Cataguá será homenageada pelos 35 anos de história
A construtora Cataguá será

homenageada na Câmara pelos 35
anos de fundação, por iniciativa
da vereadora Ana Lúcia Pavão.
A moção de aplausos 142/21 foi
aprovada, na quinta-feira (5),
durante a 20ª reunião ordinária.

A empresa está no mercado imo-
biliário de Piracicaba desde 1986
e já entregou mais de 20 mil uni-
dades entre casas e apartamen-
tos, incluindo edificações que es-
tão em processo de construção.

A parlamentar justifica na mo-

ção que a Cataguá bateu recorde
de vendas em 2020, superando em
43% o faturamento do seu melhor
ano até então. “Outro diferencial é
o seu ritmo acelerado de vendas,
sendo que 80% das unidades fo-
ram vendidas no primeiro ano de

lançamento”, aponta. No ano pas-
sado foi agraciada com o prêmio
GPTW (Great Place to Work) como
uma das melhores empresas para se
trabalhar no Estado de São Paulo. A
homenagem será entregue em data
a ser agendada pela vereadora.

CHARGE
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Acipi faz sorteio nesta 3ª
com transmissão ao vivo
Serão 25 prêmios sorteados para consumidores, empresas participantes e vendedores.
O público poderá acompanhar o evento na página facebook.com/acipipiracicaba

PINTOR: Residencial e comerci-
al, orçamento sem compromisso.
Piracicaba e Rio das Pedras. Tra-
tar fone: 99310-4666 com Júnior.
------------------------------------------

VENDO APARTAMENTO no Cen-
tro de Rio das Pedras. Com 93m
quadrado, sendo 3 quartos, 2
banheiros, cozinha, sala, área de
serviço e 1 vaga coberta. Con-
tato (19) 983657145.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO apartamento
em Piracicaba por imóvel em São
Pedro ou Piracicaba tratar : (19)
9.9665.8116
------------------------------------------
TERRENO COM BARRACÃO
310m2 aceito carro no negócio
apenas 45.000. Local Capela. Con-
tato Elaine 19- 98216-9127 zap.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------
VENDE-SE imóvel em  SÃO PE-
DRO, com 2 casas, cada com 2
dorm, sala, coz, wc, gar. (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------
ALUGA-SE  -  Barracão d i reto
proprietário, a cinco minutos do
Centro. Ideal para depósito, com
450 metros quadrados, com me-
zanino. Escritório em 2 pisos.
Fone 9.9806-6622.
------------------------------------------
ALUGA-SE  apartamento Praia
Grande, cel: 99101-8784.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO EM SAN-
TOS SP em condomínio fechado
com 3 quartos, sala 2 ambiente,
cozinha, área de serviço e 1 ba-
nheiro, ar condicionado na sala e
ventiladores de teto na sala e nos 3
quartos. Estacionamento coletivo.
Praca a arborizada, play ground,
área de lazer e quadra de esporti-
va. Recem reformado. A duas qua-
dras de distância da praia. De frente
ao shopping Praiamar e hipermerca-
do Carrefour. Próximo tem farmácia,
padaria, banco, ponto de táxi e ôni-
bus. Contatos: (19) 99897-1417 Ali-
ne ou (13) 99704-6484 Maria Alice.
------------------------------------------

VENDO CASA EM ANHUMAS PI-
RACICABA -  com 5 cômodos
mais quarto para passar roupa,
lavanderia cobertura mais quar-
to de ferramentas. Piscina infan-
til, terreno medindo 20 X 25 mts.
Tratar fone: 99440-6695.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------
BOMBA D’ AGUA PARA POÇO
Schneider manual ou com motor R$
700,00. Tratar Rua Moraes Barros,
1205. Fone: 19 3422-5162.
------------------------------------------

VENDE-SE carro Corolla 2005, gaso-
lina, super econômico, manual, com-
pleto, impecável. Tratar pelo celular
(19) 9.9705-5588. Valor: R$22.500,00.
------------------------------------------
VENDE-SE  chevro le t  c lass ic
2013 com 4 portas 15000+ as-
sumir parcelas - maiores infor-
mações 19 991911944.
------------------------------------------

VENDE-SE
- Cofres novos e usados vários tamanhos.
- 2 Rodas de F. 2000 = R$ 500,00
- 1 bomba Dágua, motor 15 HP Trip. Com bomba
de 3 estágios = R$ 1.500,00

Tratar Chaveiro Expresso, Rua Moraes
Barros, 1.205 - Fone: (19) 3422-5162

AVISO DE LICITAÇÃO - REPUBLICAÇÃO

Comunicamos que está reaberta a Licitação relacionada abaixo:
Pregão Presencial 46/2021 - Processo: 1.609/2021 - Objeto: Contratação de
empresa para locação de caçambas estacionárias com capacidade de 6,0 (seis)
toneladas, incluindo transporte e destinação final dos resíduos. - Início da Ses-
são Pública: 23/08/2021, às 09h00 na Secretaria Municipal de Turismo, sito a
Rua General Osório, n° 846, Centro, São Pedro/SP. O edital completo encon-
tra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Va-
lentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou
através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas. São Pedro,
09 de agosto de 2021. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 141,60 aos cofres públicos

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO
EDITAL PREGÃO ELETRÔNICO Nº 12/2021 – PROC. Nº
13170/2021 LINDEVAL AUGUSTO MOTTA, Prefeito Munici-
pal de Anhembi, Estado de São Paulo, usando das atribui-
ções legais que me são conferidas por Lei, e obedecendo
aos preceitos contidos na Lei Federal nº 10.520, de 17 de
Julho de 2002 e Lei Federal 8.666/93, e suas posteriores
alterações, HOMOLOGA todo o procedimento realizado, para
que produza os efeitos legais o PREGÃO PRESENCIAL nº
12/2021, que objetiva a aquisição de veículo e de equipa-
mentos para estabelecimentos de saúide,conforme Termo
de Referência, conforme Termo de Adjudicação e Homolo-
gação anexada ao processo e por atender as exigências
editalícias. Anhembi, 04 de agosto de 2021.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ANHEMBI/SP

ACREDITOU
Ela seguiu o sonho do mari-

do e deu certo. Durante duas
décadas, Deng Pravatoudom, 57,
jogou na loteria usando uma
combinação de números com as
quais seu marido havia sonha-
do havia cerca de 20 anos. O so-
nho dele virou realidade e os
números renderam um prêmio
de US$ 60 milhões (cerca de R$
330 milhões), informou a Lo-
teria de Ontario (Canadá).

Ela  teve o contrato de
trabalho suspenso durante a
pandemia — foi ao banco pa-
gar algumas contas enquan-
to o marido checava os bilhe-
tes de loteria. Quando volta-
ram ao carro, ele contou a ela
que haviam ganhado.

EMOÇÃO
“Eu fiquei paralisada de ale-

gria, eu estava chorando ao mes-
mo tempo. Eu não acreditei no
início”, durante uma comemora-
ção virtual na qual recebeu o che-
que. “Vou comprar uma casa.
Depois, quando for liberado após
a Covid, vou viajar o mundo.”

RECORDANDO
Ela foi de Laos para o Ca-

nadá com seus 14 irmãos em
1980. Por décadas, ela e o mari-
do trabalharam duro para man-

ter a família, ela contou. “Mi-
nha família era ajudada por
uma igreja local e, como não tí-
nhamos nada, sou grata pelo
grande apoio que nos deram ao
longo dos anos”, disse. “Meu
marido e eu trabalhamos lon-
gas horas por mais de 40 anos,
tentando poupar o que podía-
mos para nossa família. Devido
à pandemia, meu contrato de
trabalho foi suspenso. Por isso,
este dinheiro certamente vai fa-
cilitar muito nossa vida.”

FÉ
Rogério precisou de uma

traqueostomia. Teve pneumonia
e infecção bacteriana devido a
baixa imunidade e o longo perío-
do de internação. Os pulmões
chegaram a ficar 80% compro-
metidos. Ele ainda teve trombo-
se generalizada e foi submetido
a 28 dias de hemodiálise. A fa-
mília do analista chegou a ser
chamada duas vezes para se
despedir dele, tamanha gravi-
dade do seu quadro de saúde.
O analista ainda está se recupe-
rando, mas já sente que este é
um recomeço. "Sou um cara ale-
gre, estou voltando a sorrir. É
uma batalha diária e minha su-
peração está acontecendo. Tudo
isso me fez dar valor às peque-
nas coisas da vida.", afirma.

AAAAANIVERSÁRIONIVERSÁRIONIVERSÁRIONIVERSÁRIONIVERSÁRIO

Alex de Madureira parabeniza
CPI-9 pelos 15 anos de atuação

Na manhã de segunda (9),
aconteceu a solenidade em come-
moração aos 15 anos do Coman-
do de Policiamento do Interior 9
(CPI-9), em Piracicaba e região.
E, mesmo sem ter participado, o
deputado Alex de Madureira pa-
rabenizou a instituição. “São 15
anos de atuação e serviços pres-
tados em defesa da nossa região,
atividades estas efetuadas com
números impressionantes em ca-
sos de prisões e apreensões. Além
do apoio 24 horas ao cidadão”,
afirmou Alex de Madureira.

Somente nos seis primeiros
meses de 2021, a Polícia Militar
prendeu 5.852 prisões, o que re-
presenta 32,5 por dia. No perío-
do, a corporação recuperou
1.219 veículos, 452 armas apren-
didas, retiradas das mãos de
criminosos e 3.860 ocorrências
envolvendo entorpecentes.

“Sem dúvida, esta é uma oca-

sião importante para se homena-
gear a instituição que representa
a atuação da Polícia Militar em 52
cidades, divididas em seis bata-
lhões que estão localizados em
Americana, Limeira, Piracicaba,
Rio Claro, São João da Boa Vista e
Sumaré, incluindo o 10º BPM/I
(Batalhão de Polícia Militar do In-
terior) e o 10º BAEP (Batalhão de
Ações Especiais de Polícia)”, lem-
brou o deputado estadual.

CONGRATULAÇÕES — O
deputado aproveitou a oportuni-
dade para congratular o atual co-
mandante da corporação, tenen-
te-coronel Willians de Cerqueira
Leite Martins, que tem um histó-
rico de atuação em Piracicaba, ini-
ciado ainda em 2007, quando ain-
da era capitão. “Estendo os para-
béns ao tenente-coronel Cerqueira
Leite, por todo serviço já prestado
por esta importante instituição”,
completou Alex de Madureira.

Aldo Guimarães

Deputado Alex de Madureira destaca “apoio 24 horas ao cidadão”

A campanha Acipi Presente
terá o sorteio de Dia dos Pais trans-
mitido ao vivo pela internet nesta
terça (10), às 19h30. Serão 25 prê-
mios sorteados para consumido-
res, empresas participantes e ven-
dedores. O público poderá acom-
panhar o evento no Facebook Aci-
pi Piracicaba: facebook.com/acipi-
piracicaba. A transmissão terá tra-
dução simultânea em Libras (Lín-
gua Brasileira de Sinais). O sorteio
é auditado por profissionais capa-
citados e Departamento Jurídico
da entidade. Todas as etapas serão
filmadas e as dúvidas podem ser
enviadas pelo chat do Facebook.

“Esperamos que todos que
participaram, comprando em um
dos estabelecimentos participan-
tes, acompanhem a nossa live.
Enquanto não retornamos com os

sorteios presenciais, esta é uma
forma de todos conhecerem como
realizamos o sorteio e estarem pró-
ximos a nós”, convida o vice-pre-
sidente da Acipi, Rodrigo Santos.

PRÊMIOS — No sorteio
desta terça-feira, os participan-
tes concorrem a caixa de som
portátil, relógio Smartwatch, kit
de jogo para churrasco, cafetei-
ra Nespresso, parafusadeira/fu-
radeira, bicicleta, adega, home
theater, notebook, computador
completo, smartphone, smart TV
LED, cervejeira, vale-compras de
R$ 200,00 cada e uma churras-
queira a gás a bafo (carrinho).

PARTICIPAÇÃO — Ao
comprar em um dos estabelecimen-
tos participantes da campanha, os
consumidores ganham a chama-
da seladinha, que é um cupom

eletrônico. Dentro da seladinha
há um QR Code e um código para
que a pessoa possa cadastrar o
seu cupom no aplicativo da Acipi.

“A campanha é uma opor-
tunidade para os associados po-
derem oferecer os prêmios aos
seus clientes. Esta edição, inclu-
sive, teve como diferencial a ade-
são das empresas por pacotes,
com valores diferenciados. A in-
tenção da Acipi é sempre ofere-
cer maior facilidade e ser uma
motivação para os associados,
bem como proporcionar chances
para os consumidores que pres-
tigiam os estabelecimentos lo-
cais”, afirma o diretor de promo-
ções da entidade, Gustavo Berto.

CAMPANHA — Certificada
pela Secap (Secretaria de Avalia-
ção, Planejamento, Energia e Lo-

teria do Ministério da Economia),
sob o número 06.011937/2021, a
campanha ocorre até o final do
ano e ainda terá sorteios da Se-
mana do Brasil (com os prêmios
referentes ao Dia das Mães), Dia
das Crianças, Esquenta Natal e
Natal. Entre os prêmios, estão no-
tebooks, smartphones, eletroele-
trônicos e eletrodomésticos, além
de moto e um carro zero quilô-
metro.  No total são mais de 150
prêmios, o equivalente a cerca de
R$ 250 mil em premiações.

SERVIÇO
Mais informações sobre a
campanha “Acipi Presente”
podem ser obtidas no depar-
tamento de Promoções pelo
telefone: (19) 3417-1766, ra-
mal 727, ou por e-mail
promocoes@acipi.com.br
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Piracicaba já tem terreno para a Rede Lucy Montoro

Roberto Morais esteve no Palácio dos Bandeirantes, ontem (9)

O deputado estadual Rober-
to Morais (Cidadania) esteve no
Palácio dos Bandeirantes em São
Paulo, nesta segunda (9) reuni-
do com o governador João Do-
ria e o vice-governador Rodrigo
Garcia. O encontro contou tam-
bém com a participação dos se-
cretários estaduais de Desenvol-
vimento Regional, Marco Vinho-
li; secretário chefe da Casa Civil,
Cauê Macris; secretário da Saú-
de, Jean Gorinchteyn, e da secre-
tária de Direitos da Pessoa com
Deficiência, Célia Leão. Na opor-
tunidade, foi apresentada ao Go-
verno a proposta do prefeito Lu-
ciano Almeida aprovando a doa-
ção do espaço anexo do Hospital
Regional para a instalação da

Rede Lucy Montoro em Piracica-
ba. “É mais uma importante con-
quista para a saúde de Piracica-
ba, que vai beneficiar centenas de
pessoas que atualmente têm que
se deslocar até outras cidades para
conseguir atendimento especi-
alizado”, destaca Roberto Morais.

CHICO PIRATA — Para
Morais, a confirmação da Rede na
cidade vem coroar uma luta de
longa data:  “Há mais de dez anos
que eu e o saudoso Francisco Nun-
cio Cerignoni, o Chico Pirata, que
era presidente do Conselho Esta-
dual para Assuntos da Pessoa com
Deficiência, iniciamos a luta pela
instalação da unidade aqui na ci-
dade. E esse sonho vai ser reali-
dade em breve”, destaca Morais.

Divulgação
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SR. ODAIR DIAS CAMPOS fale-
ceu dia 07 p.p., nesta cidade,
contava 58 anos, filho dos fi-
nados Sr. Veridiano Dias de
Campos e da Sra. Maria Ribei-
ro; deixa os filhos: Luana Al-
meida Campos; Mayara Almei-
da Campos Cerigatti, casada
com o Sr. Anderson Francisco
Cerigatti e Luan Reimond de
Campos. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ante-
ontem, saindo o féretro às
10h00 da sala “B” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necró-
pole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. MARCOS ANTONIO BENE-
TELLO faleceu dia 07 p.p., nes-
ta cidade, contava 64 anos, fi-
lho dos finados Sr. Euvaltio Be-
netello e da Sra. Dusolina Pre-
zotto Benetello, era casado com
a Sra. Nanci Carolina Minoche-
lli Benetello; deixa as filhas: Va-
nessa Benetello Dainezi, casa-
da com o Sr. Flavio Luiz Dainezi
e Vivian Benetello Cavalcante,
casada com o Sr. Henri Hudson
Cavalcante Junior. Deixa netas,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, tendo saído o
féretro às 10h00 do Velório da
Saudade, sala 04 para o Ce-
mitério Municipal da Saudade,
em jazigo da famíl ia.  ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. TAKEO MURAYAMA faleceu
dia 07 p.p., nesta cidade, con-
tava 89 anos, filho dos finados
Sr. Koto Murayama e da Sra.
Katsuyemon Murayama; deixa
os filhos: Iara Keiko Murayama;
Jussara Leiko Murayama, casa-
da com o Sr. Mauricio Fonseca
e Sergio Akira Murayama. Deixa
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, às 16h00 no Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ANTONIO VICTORIA faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 66 anos, filho dos finados
Sr. Primo Victoria e da Sra. Ma-
ria de Lourdes Furoni Victoria,
era viúvo da Sra. Leonilda Maria
de Lourdes Souza Victoria; dei-
xa dos filhos: Maryclair Victoria
Felix, casada com o Sr. Leandro
de Jesus Felix e Maycon D. Fer-
nando de Souza Victoria. Deixa
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi reali-
zado anteontem, tendo saído o
féretro às 14h00 da sala 01 do
Velório do Cemitério Municipal da
Vila Rezende para a referida ne-
crópole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. OSVALDO BARROS COR-
REA faleceu anteontem, na ci-
dade de Saltinho/SP, contava 73
anos, filho dos finados Sr. Pe-
dro Correa de Oliveira e da Sra.
Maria Antunes de Barros Correa,
era casado com a Sra. Catarina
Marteniuk Barros Correa; deixa
os filhos: Osvaldo Marteniuk Bar-
ros Correa, casado com a Sra.
Valeria Regina Costa Marteniuk
e Felipe Marteniuk Barros Cor-
rea, casado com a Sra.  Lara
Godoy Marteniuk. Deixa neta,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, às 15h00 no
Cemitério São João Batista, na
cidade de Itapetininga/SP. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. MARIA CONCEIÇÃO GON-
ZALEZ faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 71 anos, fi-
lha dos finados Sr. Jose Gon-
zalez e da Sra. Maria Aparecida
da Silva Gonzalez; deixa os fi-
lhos: Isabel Cristina Spinosi
Rodrigues, casada com o Sr.
Antonio Arnaldo Rodrigues e
Sidnei Spinosi. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Sua Cerimônia de
Cremação foi realizada ante-
ontem, tendo saído o féretro às
15h30 do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
sala 02, para o Crematório
Unidas de Piracicaba/SP. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. MARIA APARECIDA DE FA-
TIMA CADORIN SILVA faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 67 anos, filha dos finados
Sr. Luiz Cadorin Filho e da Sra.
Palmira Bergamin, era casada
com o Sr. Benedito Soares da
Silva; deixa os filhos: Luis Car-
los Soares da Silva, casado
com a Sra. Fernanda de Cas-
sia Vaz Soares da Silva; Mar-
cio Leandro Soares da Silva,
casado com a Sra. Viviane So-
ares da Silva e Antonio Marcos
Soares da Silva, casado com
a Sra. Cindy Soares da Silva.
Deixa netos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala 03 do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. DAVID PEDRO FERREIRA
MARTINS faleceu dia 07 p.p., na
cidade de Campinas/SP, conta-
va 37 anos, filho do Sr. Valdir
Pedro Ferreira Martins e da Sra.
Maria Aparecida Martins Ferrei-
ra, era casado com a Sra. Aline
Pinheiro da Conceição Martins;
deixa a filha: Manuela da Con-
ceição Martins. Deixa irmãos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, às 16h30 no Ce-
mitério Parque da Ressurreição
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. JOÃO JOAQUIM DA SILVA
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 89 anos, filho da
Sra. Josefa Maria da Silva, já
falecida, era casado com a
Sra. Margarida da Silva; deixa
os filhos: Maria de Lourdes da
Silva do Nascimento, deixan-
do viúvo o Sr. Jose Carlos do
Nascimento; Maria Sonia Val-
demeier, deixando viúvo o Sr.
Roberto Valdemeier e Maria
Jose Galdino da Silva. Deixa
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala 01 do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de para a referida necrópole
em jazigo da famíl ia.  ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. MARIA ALICE DE ANDRA-
DE faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 60 anos, filha
dos finados Sr. João Francis-
co de Andrade e da Sra. Ester
Segobia de Andrade; deixa os
filhos: Ana Paula Ribeiro, ca-
sada com o Sr. Cesar Felicia-
no; Luis Alberto Ribeiro, casa-
do com a Sra. Tania Cristina
Rubin Ribeiro e Talita Ribeiro
casada com Sr. Rodrigo. Dei-

xa netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
real izado anteontem, tendo
saído o féretro às 17h00 da
sala “A” do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole em
jazigo da família. ABIL GRU-
PO UNIDAS – FUNERAIS

PROFESSORA LISBETH DEL
CARMEN TAPIA PANTOJA fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 42 anos, filha do Sr.
Jose Quintin Tapia, já falecido
e da Sra. Luz Marina Pantoja,
era casada com o Sr. Jose Ale-
jandro Ordonez Medina; deixa
o filho: Jair Asbel Ordonez Ta-
pia. Deixa demais familiares e
amigos. Sua Cerimônia de
Cremação foi realizada anteon-
tem, às 19h00 no Crematório
Unidas de Piracicaba SP. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. JOAQUIM MENDES DE AL-
MEIDA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 89 anos, fi-
lho dos finados Sr. João Men-
des de Almeida e da Sra. Brasi-
lina Pereira dos Santos, era vi-
úvo da Sra. Ana Alves da Silva;
deixa os filhos: Getulio Pereira
Silva, casado com a Sra. Sirle-
ne; Israel Mendes da Silva; Ma-
ria José Pereira da Silva, casa-
da com o Sr. Jose Geraldo e
Maria do Carmo Mendes da Sil-
va. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
10h30 da sala 01 do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende para a referida necrópo-
le em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ELIAS GALVÃO DE QUEI-
ROZ faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 50 anos, fi-
lho do Sr. Francisco Galvão de
Queiroz, já falecido e da Sra.
Verissima Dourado da Silva,
era casado com a Sra. Debo-
ra da Silva Galvão; deixa os fi-
lhos: Lucas Galvão de Queiroz;
Elida Galvão de Queiroz e Lo-
rena da Silva Galvão. Deixa ir-
mãos, demais fami l iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 15h00 do Velório
Municipal da Vila Rezende, sala
02, para o Cemitério Alfa Cam-
pos na cidade de Barueri/SP,
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

INVESTIGADOR DA POLICIA
CIVIL ANTONIO DE PADUA
PREVITALLE faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 67
anos, filho dos finados Sr. Ma-
noel Previtalle e da Sra. Lasa-
ra de Campos, era casado
com a Sra. Cleusa Maria Anto-
nio; deixa a filha: Maria Julia
Antonio Previtalle. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 13h00 do Velório da
Saudade, sala 07, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade
em jazigo da famíl ia.  ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. MARIO DANIEL ZABALLOS
CARCAMO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 60 anos,
filho dos finados Sr. Mario Nef-
tali Zeballos Carvajal e da Sra.
Clara Luz Carcamo Rodrigues,
era casado com a Sra. Angelica
Maria Aros Guerra; deixa os fi-
lhos: Allan Daniel Aros Zeballos,

casado com a Sra. Gesiane
Assis e Yago Lion Aros Ze-
ballos. Deixa demais familia-
res e amigos. Sua Cerimônia
de Cremação foi realizada on-
tem, tendo saído o féretro às
13h00 do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
sala “C”, para o Crematório
Unidas de Piracicaba/SP. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ERALDO PINTO faleceu an-
teontem, nesta cidade, contava
72 anos, filho dos finados Sr.
Waldemar Pinto e da Sra. Guio-
mar Reis Pinto, era casado com
a Sra. Fatima Regina da Paixão;
deixa os filhos: Gislaine Cristi-
na Pinto, casada com o Sr. Fran-
co Ferreira; Giselle Regina Pin-
to, casada com o Sr. Jose Airton
Boscolo Junior; Kelen Apareci-
da Pinto, casada com o Sr. Eli
Ale da Silva; Elisabete Apareci-
da Pinto, casada com o Sr. Sa-
muel Elias; Katia Aparecida Pin-
to, casada com o Sr. Reginaldo
Donizete Simão e Eraldo Pin-
to Filho, já falecido. Deixa ne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Sua Cerimônia de Cre-
mação foi realizada ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
do Velório do Cemitério Par-
que da Ressurre ição,  sa la
“C”, para o Crematório Unidas
de Piracicaba/SP. ABIL GRU-
PO UNIDAS – FUNERAIS

SR. JOSE ALESSIO GONZALES
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 72 anos, filho dos
finados Sr. Virgilio Gonzales e
da Sra. Maria Cecilia Veneri
Gonzales, era casado com a
Sra. Maria Cecilia Vanseto Gon-
zales; deixa os filhos: Flavio Au-
gusto Gonzales, casado com a
Sra. Maria do Socorro Lima de
Souza Gonzales; Luiz Fernan-
do Gonzales e Felipe Eduar-
do Gonzales, casado com a
Sra. Regina Santos Galvão
Gonzales. Deixa netos, de-
mais fami l iares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 10h30 do Velório da
Saudade, sala 08, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade
em jazigo da famíl ia.  ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ANTONIO CARLOS SEVE-
RINO faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 65 anos, fi-
lho do Sr. Domingos Severi-
no, já falecido, e da Sra. Indi-
na Policastro Severino, deixa
o filho: Rhuan dos Santos Se-
verino. Deixa demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento foi  real izado ontem,
tendo saído o féretro às 14h00
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necró-
pole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. VILMA POSSOBOM BE-
LANGA  faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 86 anos,
filha dos finados Sr. Antonio
Possobom e da Sra. Rosa Ba-
tagin, era viúva do Sr. Mario
Belanga; deixa os filhos: Ibra-
im José Belanga, casado com
a Sra. Rosalina; Marisa Apare-
cida Belanga Furlan, casada
com o Sr. Francisco Clovis Fur-
lan; Marcia Belanga da Silva,
casada com o Sr. Mario Lucio
da Silva; Josemil Belanga e
Wilson Antonio Belanga, já fa-
lecido. Deixa netos, bisnetos,
tataranetos, demais familiares

e amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 08h00 do Velório do
Cemitério Municipal de Mom-
buca/SP, para a referida necró-
pole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. LAVINIA CORREA VOLPAT-
TO faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 77 anos, filha dos
finados Sr. Waldomiro Correa e
da Sra. Paschoa Lazara Correa,
era viúva do Sr. Raul Pedro de
Zardetto Volpatto; deixa os fi-
lhos: Ivelize; Lucileia; Juliana e
Mario, já falecido. Deixa genros,
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala 08, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. JOSÉ BATISTA DE MIRAN-
DA faleceu dia 7, nesta cidade,
contava 90 anos, filho dos fina-
dos Sr. João Batista de Miranda
e da Sra. Maria Barbosa de
Souza, era  casado com a Sra.
Nelita Alves Batista; deixa os fi-
lhos: Laurita Ivete Rodrigues,
casada com o Sr. Mauricio Se-
bastião Rodrigues; Manoel
Henrique Alves de Miranda, ca-
sado com a Sra. Clarice de Ara-
ujo de Miranda; Ailton Alberto Al-
ves de Miranda, casado com a
Sra. Luzia Francisco Alves de
Miranda; Vanderlei Aparecido
Alves de Miranda, casado com
a Sra. Neusa Nunes de Miran-
da e Doraci Creusa de Aguiar,
casada com o Sr. João Antonio
Aguiar. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
dia 7, tendo saído o féretro às
17h00 da sala 02 do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende para a referida necrópo-
le em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ARISTIDES GALDINO TONIN
(CAVACO) faleceu dia 6, nesta
cidade, contava 83 anos, filho
dos finados Sr. Angelo Tonin
Sobrinho e da Sra. Amelia Bal-
do Tonin, era casado com a Sra.
Marlene Barbosa de Godoy To-
nin; deixa os filhos: Ramira Yja-
zi Tonin Progette, casada com
o Sr. Reginaldo Ap. Progette;
Patricia Yjazi Tonin de Godoy,
casada com o Sr. Fabio Roge-
rio Paes de Godoy e Michel Yja-
zi Tonin, casado com a Sra.
Renata Ap. Munhoz Tonin. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 7, tendo saído o
féretro às 13h00 do Velório da
Saudade, sala 04, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. CARLINHO ORVALINO DA
SILVA faleceu dia 6, nesta cida-
de, contava 57 anos, filho do Sr.
Genesio Santos da Silva, já fa-
lecido e da Sra. Maria Osvalina
Ambili; deixa os filhos: Kaua
Gustavo Mendonça da Silva;
Carlos Henrique Mendonça da
Silva, já falecido e Guilherme
Mendonça da Silva. Deixa de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado dia
7, tendo saído o féretro às
13h00 da sala 01 do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. CLAUDINEI ANTONIO GUMI-
ER faleceu dia 6, nesta cidade,
contava 54 anos, filho dos fina-
dos Sr. Antonio Gumier e da Sra.
Adair Theresinha de Camargo
Gumier. Deixa irmã, cunhado,
sobrinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 7, tendo saído o
féretro às 10h00 do Velório da
Saudade, sala 03, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. EDISON BENEDITO MOURA
faleceu dia 6, nesta cidade,
contava 68 anos, filho dos fi-
nados Sr. Augusto Antonio Mou-
ra e da Sra. Antonia Munhoz
Moura, era casado com a Sra.
Marl i  Terezinha Schievano
Moura; deixa as filhas: Milena
Moura Gmeiner, casada com o
Sr. Danilo Cesar Pateti Gmei-
ner e Melina Moura Ferreira
Padilha, casada com o Sr. Eloi
Ferreira Padilha. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do dia 7, tendo saído o féretro
às 14h00 da sala 01 do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. VITAL RIBEIRO faleceu dia
7, nesta cidade, contava 94
anos, filho dos finados Sr. Sa-
bino Vieira de Souza e da Sra.
Januaria Ribeiro, era viúvo da
Sra. Francisca de Souza Ri-
beiro. Deixa f i lhos, genros,
noras, netos, bisnetos, tata-
ranetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 7, tendo saído
o féretro às 14h30 do Velório
do Cemitér io  Munic ipa l  de
Santa Barbara D’Oeste – SP,
para o Cemitério Da Paz em
Santa Barbara D’Oeste – SP,
em jazigo da famíl ia.  ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. ODETE ISABEL PROSPE-
RO FUENTES faleceu dia 7,
nesta cidade, contava 70 anos,
filha dos finados Sr. Luiz Pros-
pero e da Sra. Isabel Lopes
Prospero, era casada com o
Doutor Rudnes Edvaldo Fuen-
tes; deixa a filha: Melissa Edi-
leia Prospero Fuentes Coca-
to, casada com o Pastor Ro-
naldo Antoniazi Cocato. Deixa
o neto Samuel Fuentes Coca-
to, irmãos, cunhados, sobri-
nhos, demais fami l iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 7, tendo saído o
féretro às 16h30 do Velório da
Saudade, sala 07 para o Ce-
mitério Municipal da Saudade
em jazigo da famíl ia.  ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. JOSÉ MARIA MARQUES
CORREIA faleceu dia 7, nesta
cidade, contava 56 anos, filho
do Sr. Manoel Marques Correia,
já falecido e da Sra. Maria Nery
Correia, era viúvo da Sra. Ma-
gali Zambretti Marques Correia;
deixa os filhos: Rafhael Zam-
bretti Marques Correia, casado
com a Sra. Stefanie Basilio Se-
nefonte Zambretti e Fabio Zam-
bretti Correia. Deixa demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado dia 8,
saindo o féretro às 10h30 da
sala Standard, do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. MARIA APARECIDA DE
MELO OLIVEIRA faleceu anteon-
tem na cidade de Piracicaba,
aos 68 anos de idade e era viú-
va do Sr. Jose Francisco de Oli-
veira. Era filha do Sr. Delfino de
Melo e da Sra. Delfina Floriano
de Melo, ambos falecidos. Dei-
xou os filhos: Jose Roberto de
Melo Oliveira, Paulo Sergio de
Melo Oliveira, Claudemir de
Melo Oliveira, falecido, Luciana
Cristina Oliveira Marçal, Antônio
Marcos de Melo Oliveira, Jose
Fernando de Melo Oliveira, Van-
derlei de Melo Oliveira, Nivaldo
de Melo Oliveira e Fabio Mar-
celino de Melo Oliveira. Deixa
ainda netos, bisnetos e de-
mais parentes. O seu sepulta-
mento deu-se anteontem as
10:30 hs, no Cemitério Munici-
pal de Vila Rezende, onde foi inu-
mada em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. SEBASTIÃO DE SOUZA fa-
leceu anteontem na cidade de
Piracicaba aos 81 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Benedita Mariano de Souza. Era
filho do Sr. Joaquim Luiz de
Souza e da Sra. Francisca Teo-
dora de Jesus, ambos faleci-
dos. Deixa os filhos: Donizete
Aparecido de Souza, Maria Ines
de Souza, Marina Mariana de
Souza Zatarin, Reinaldo Apare-
cido de Souza; Terezinha Apa-
recida de Souza. Deixa ainda
netos e demais parentes. O seu
sepultamento deu-se ontem as
17:00 hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal da Vila
Rezende – Sala 01, para a refe-
rida necrópole, onde foi inuma-
do em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. LYDIA BORT BERALDO fa-
leceu ontem na cidade de Rio
das Pedras, aos 84 anos de
idade e era viúva do Sr. Oswal-
do Beraldo. Era filha do Sr. Ra-
fael Bort e da Sra. Luzia Bonas-
si, falecidos. Deixa os filhos:
Oswaldo Antônio Beraldo, Ma-

ria Cecilia Beraldo Inácio e Luiz
Fernando Beraldo. Deixa ainda
netos e demais parentes. O seu
sepultamento deu-se ontem as
16:00 hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de Rio
das Pedras seguindo para o
Cemitério Municipal naquela
localidade, onde foi inumada
em jazigo da família. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

PROFESSORA: NAIR FREIDEM-
BERG SOARES faleceu ontem
na cidade de Piracicaba e era
viúva do Prof. Firmino Soares.
Era filha do Sr. João Freidem-
berg Sobrinho e da Sra. Irene
D. Freidemberg, ambos fale-
cidos. Deixa a filha: Valeria Ma-
ria F. Soares. Foi sua filha: Va-
nia Maria F. Soares Bighetti,
falecida que foi casada com
Pedro Luiz Bighetti. Deixa ain-
da 03 netos, 05 bisnetos e de-
mais parentes. O seu sepul-
tamento deu-se ontem as
15:30 hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade
– Sala 01 para o Cemitério da
Saudade, onde foi inumada
em jazigo da família. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. LIN WANG CHIN YEH fale-
ceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 83 anos de
idade e era casada com o Sr.
Lin Wen Yi. Era filha do Sr.
Wang Yuong Xin e da Sra. Wang
Chiang Chi, ambos falecidos.
Deixou os filhos: Lin Shu Yun,
Lin Chang Ho, Lin Chang
Yuong e Lin Shu Shia. Deixa
ainda netos, e demais paren-
tes. O seu sepultamento deu-
se ontem as 15:00 hs, saindo
a urna mortuária do Velório
Standard do Cemitério Parque
da Ressurreição, para a referi-
da necrópole, onde foi inuma-
da em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. CATHARINA KEZERDE RI-
BEIRO faleceu ontem na cida-
de de Piracicaba aos 93 anos

de idade e era viúva do Sr. Ole-
zio Celestino Ribeiro. Era filha
do Sr. Antônio Kezerle e da Sra.
Maria Kezerle, ambos faleci-
dos. Deixou os filhos: Fabio
Celestino Ribeiro, Clemilda
Ribeiro Gonzales, Anselmo
Celestino Ribeiro, Gilmar Ce-
lestino Ribeiro, Vilmar Celes-
tino Ribeiro e Gilberto Celesti-
no Ribeiro. Deixa também ne-
tos e bisnetos. O seu corpo foi
transladado em auto fúnebre
para a cidade de Bebedouro –
SP, e o seu sepultamento dar-
se-á hoje as 13:00 hs, saindo a
urna mortuária do velório muni-
cipal seguindo para o Cemité-
rio São João Batista naquela
localidade, onde será inuma-
da em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERÁRIS)

SR. AMALIO DUARTE DE TO-
LEDO faleceu dia 7 na cidade
de Piracicaba aos 82 anos de
idade e era casado com a
Sra. Amélia Seguin de Tole-
do. Era fi lho do Sr. Antonio
Mariano de Toledo e da Sra.
Ana Duarte, ambos falecidos.
Deixa um fi lho: Luis Carlos
de Toledo casado com Dani-
eli de Paula Schuller de Tole-
do. Deixa 02 netos e demais
parentes e  amigos.  O seu
corpo foi transladado para o
crematório local as 16:00 hs.

SR. DOMINGOS RODRIGUES
MONÇÃO faleceu dia 6 na ci-
dade de Piracicaba, aos 75
anos de idade e era casado
com a Sra. Geracina Pereira
Monção. Era filho do Sr. Jose
Rodrigues Monção e da Sra.
Rita Rodrigues Monção, am-
bos falecidos. Deixa os filhos:
Roseli Rodrigues Monção de
Oliveira, Joanilia Pereira Na-
vas e Jaime Rodrigues Mon-
ção (já falecido). Deixou netos,
bisneta e demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se dia 7 as 10:30 hs sain-
do a urna mortuária do Velório
municipal  de Vi la Rezende

sala 02, seguindo para a refe-
rida necrópole, onde foi inuma-
do em jazigo da família.  (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. DORALICE MORAL CAS-
TILHO BARALDI faleceu dia 6
na cidade de Piracicaba aos
75 anos de idade e era casa-
da com o Sr. João Francisco
Baraldi. Era filha do Sr. Mano-
el Moral Castilho e da Sra. Ana
Grigolon, ambos falecidos.
Deixa os filhos: Cesar Luiz Ba-
raldi e Gislaine Moral Castilho
Baraldi. Deixa ainda netos,
bisneto e demais parentes e
amigos. O corpo foi translada-
do em auto fúnebre para a ci-
dade de Saltinho onde o seu
sepultamento deu-se dia 7 as
14:00 hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório municipal de
Saltinho, seguindo para o Ce-
mitério Municipal daquela lo-
cal idade, onde foi inumada
em jazigo da família. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

SR. HIBRAIM DIAS DE TOLEDO
faleceu dia 6 na cidade de Pe-
ruibe, aos 96 anos de idade e
era casado com a Sra. Olga
Szymanski de Toledo. Era filho
do Sr. Humberto Pires de To-
ledo e da Sra. Marieta Cotrim,
ambos falecidos. Deixa os fi-
lhos: Marco Antonio, Olga Ma-
r ia, Ibhrain, Marco Aurel io,
Humberto e Marietta. Deixou
demais parentes e amigos. O
seu corpo foi transladado em
auto fúnebre para a cidade de
Piracicaba onde o seu sepul-
tamento deu-se d ia 7 as
17:00 hs saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade sala
03, seguindo para o cemitério
da Saudade, onde foi inuma-
do em jazigo da família.  (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. IRENE HUNGARO  Fale-
ceu no dia 07/08 na cidade de
São Pedro, aos 81 anos de
idade e era filha dos finados
Sr. Luiz Hungaro e da Sra.

Amalia Burica Hungaro. Dei-
xa os f i lhos: Roberto e Ri-
chard (falecido). Deixa netos,
demais parentes e amigos.O
seu corpo fo i  t rans ladado
para a cidade de Paranacity –
PR e o seu sepultamento deu
se dia 08/08 ás 17:00 hs sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Paracity seguin-
do para o Cemitério da mes-
ma localidade onde foi inuma-
da em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. JOSE ALVES Faleceu no
dia 08/08 na cidade de São
Pedro, aos 62 anos de idade
e era viúvo da Sra. Delourdes
Gonçalves de Almeida. Era fi-
lho dos finados Sr. Juvelino Al-
ves e da Sra. Vitalina Gomes
Alves. Deixa a fi lha: Driele.
Deixa netos e demais paren-
tes. O seu sepultamento deu
se dia 08/08 ás 13:00 hs sain-
do a urna mortuária do Velório
Memorial Bom Jesus – sala 1
seguindo para o Cemitério Par-
que São Pedro onde foi inuma-
do em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. ANTONIO CABRAL FILHO
Faleceu no dia 08/08 na cida-
de de Piracicaba, aos 80 anos

de idade e era casado com a
Sra. Aparecida Vieira Cabral.
Era filho dos finados Sr. Anto-
nio Cabral e da Sra. Ana Au-
gusta de Jesus.Deixa os fi-
lhos: Jose Carlos, Lois Carlos,
Maria Ines, Jorge Paulo, Ilda e
Silvana. Deixa netos, bisnetos,
demais parentes e amigos.O
seu corpo foi transladado para
a cidade de São Pedro e o seu
sepultamento deu se ontem
ás 10:00 hs saindo a urna
mortuária do Velório Memori-
a l  Bom Jesus  –sa la1  se -
guindo para o Cemitério Par-
que São Pedro onde foi inuma-
do em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. LUIZ DELLALIBERA faleceu
dia 08 na cidade de Rio Claro/
SP, aos 79 anos de idade. Era
filho da Sra. Ottilia Tiengo e do
Sr. João Dellalibera. Deixa os
filhos: Cintia casada com Iza-
que; Cleri e Patrik. Deixa tam-
bém netos, demais familiares
e amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 09:30 hs  sa-
indo a urna mortuária seguindo
para Cemitério Parque das Pal-
meiras – Rio Claro/SP para re-
ferida necrópole, onde foi inuma-
do em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)
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